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3 E 5. PRINCIPAL

/ FINANÇAS / ENQUANTO RECEITA DO ESTADO AUMENTOU 26%, REPASSES AO TJ, AL E OUTROS ÓRGÃOS 
CRESCERAM 45%; DEPUTADOS CONTESTAM E CASO DOS CORTES ORÇAMENTÁRIOS FICA PARA A JUSTIÇA 

CESTA BÁSICA 
BAIXA, MAS 
ÍNDICE GERAL 
DE PREÇOS SOBE 
EM NATAL

4. RODA VIVA

13 E 14. ESPORTES

AGENTE É 
MORTO EM 
TENTATIVA 
DE RESGATE

BILHETAGEM 
UNIFICADA VIRA 
PROMESSA

Partidas e 
chegadas

9. CIDADES

10. CIDADES

O agente penitenciário Maxwel 
André Marcelino, 44, foi morto 
em Parnamirim após troca de 
tiros numa tentativa de resgate 
para libertar detento que estava 
sendo levado a uma clínica. 

Aos 88 anos, morre o pediatra e 
ex-presidente do América Heriberto 
Bezerra, que amava a família, o time 
e o Rotary. Ele estava internado há 
pelo menos quatro meses. No ABC, 
o dia foi marcado pela chegada do 
técnico Roberto Fernandes, ex-
treinador do alvirrubro que agora vai 
comandar o time alvinegro.  

Após protesto e reunião, Carlos 
Eduardo promete para segunda-
feira resposta sobre a proposta 
de bilhetagem única para ônibus 
e alternativos.

CEDIDA / MARCELO PEPE

OSVALDO E 
GODEIRO VÃO À 
JUSTIÇA COMUM

CAMPEONATO 
ESTADUAL VAI 
PASSAR NA TV

FOTOGRAFIA 
PARA ALÉM DO 
OLHAR COMUM

Após aposentadoria , processo 
que envolve ex-desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro 
desce para a primeira instância. 

FNF ofi cializa hoje o contrato 
com o canal Esporte Interativo 
para transmissão das partidas do 
campeonato 2014.

Exposição do Coletivo 50mm em 
cartaz na Pinacoteca do Estado 
traz imagens que propõe repensar 
a forma como vemos o dia a dia. 

2. ÚLTIMAS 11. CULTURA

VERBA DOS PODERES 
CRESCEU 45% NOS 
ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

 ▶ ‘Doutor’ Heriberto, ex-presidente do América

 ▶ Divergência com relação ao percentual do corte orçamentário permaneceu mesmo após a longa sabatina a que foi submetido Obery Rodrigues, da Seplan
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

O ESTUDANTE MARCELO Pesse-
ghini, 13, aprendeu a atirar 
com o pai, Luis Marcelo, e a 
dirigir com a mãe, Andreia, 
segundo o delegado Itagiba 
Franco, que investiga o crime. 

A afi rmação foi obtida por 
meio do depoimento do poli-
cial militar João Batista da 
Silva Neto, que era amigo do 
casal de PMs. 

Neto é o mesmo soldado 
que foi à casa das vítimas ao 
se dar conta de que a policial 
Andreia não foi trabalhar. “O 
menino sabia dirigir porque 
a mãe ensinava e sabia atirar 
porque o pai ensinou. O PM 
Neto disse que o menino sa-
bia atirar”, disse Franco. 

O fato de o menino saber 
dirigir comprovaria a tese, se-
gundo a polícia, de que Mar-
celo guiou o Corsa da família 

até a rua da escola onde ele 
estudava, à 1h20, após matar 
todos. 

O jovem teria abandona-
do o carro ali por volta das 6h 
e ido para a escola, onde par-
ticipou das aulas. 

Depois, voltou para casa 
de carona com um amigo e 
o pai dele. Ao lado dos cor-
pos dos pais, na sala, teria se 
matado. Os pais costumavam 
dormir no chão por causa de 
um problema de coluna que 
acometia Andreia. 

Em depoimento, um ami-
go do menino disse que Mar-
celo costumava repetir uma 
frase: “Hoje é meu último dia 
na escola. Amanhã, não ve-
nho mais”. 

Ele também dizia que 
queria matar os pais, fugir e 
ser matador de aluguel. Para 
Franco, não há outra hipóte-
se para o crime.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF), 
José Vanildo da Silva, vai anun-
ciar hoje o fechamento do contra-
to com o canal Esporte Interativo 
para transmissão do Campeonato 
Potiguar a partir do ano que vem. 

O anúncio deve acontecer du-
rante um café da manhã com jor-
nalistas para anunciar outra par-
ceria que promete alavancar o 
fortalecimento do Estadual, com 
o Clube Cap, título de capitaliza-
ção que inicia suas atividades nes-
ta semana em Natal. 

O acordo entre FNF e Espor-
te Interativo, para transmissão 
do Campeonato Potiguar a par-
tir do ano que vem, foi revelado 
por este NOVO JORNAL em maio 
passado, mas só foi concretizado 
esta semana durante a última vi-
sita do diretor do Esporte Intera-
tivo na região Nordeste, Bernardo 
Ramalho.

“Nós já vínhamos negocian-
do com a Federação e agora con-
seguimos chegar a esse acordo. 
É um grande campeonato, um 
dos maiores da região, e a gente 
não queria que fi casse fora desse 
projeto”, disse – por telefone – à 
reportagem. 

O contrato tem duração de 
dez anos, garantia de transmis-
são das partidas em rede nacional 
e apoio a projetos institucionais 
dos clubes, como divulgação de 
peças promocionais referentes a 
jogos, programas de sócios e cam-
panhas sociais. 

“Acredito que o maior benefí-
cio para os clubes vai ser a visibili-
dade nacional que a gente vai dar 
para eles. Isso vai ser fundamental 
para ajudar alavancar os clubes”, 

salientou o diretor da emissora. 
A única pendência do contra-

to é a ausência da assinatura do 
América. O clube foi o único que 
ainda não concordou com os ter-
mos do acordo, o que segundo a 
emissora deve acontecer em bre-
ve. “Continuamos negociando 
e muito em breve o América vai 
entrar também”, disse Bernardo 
Ramalho.

No dia da reunião que ofi ciali-
zou a parceria entre o canal e a Fe-
deração (quarta-feira - 7), o presi-
dente da FNF disse à reportagem 
que não teme o desinteresse dos 
torcedores  nos jogos do certame 
local, que nos últimos anos vem 
perdendo em média de público. 

“[A transmissão dos jogos] é 
uma tendência natural. Isso vai 
favorecer no fortalecimento do 
campeonato e, quando tiver bons 

jogadores e times mais fortes, o 
torcedor não vai deixar de pres-
tigiar, mesmo o jogo passando na 
TV”, ressaltou José Vanildo.

Ele disse ainda que um pon-
to que travou a negociação foi a 
existência de um contrato com 
a TV União, que detém os direi-
tos de transmissão do Estadu-
al até 2014. A questão foi sanada 
com um acordo entre a emissora 
e o Esporte Interativo, que farão a 
transmissão do certame vindouro 
de forma conjunta.   

“A TV União foi quem iniciou 
esse trabalho de forma pioneira 
aqui no estado e a Federação tem 
preocupação de garantir esse di-
reito”, comentou.  

O Rio Grande do Norte foi um 
dos estados campeões de audiên-
cia durante a Copa do Nordeste, 
segundo Edgar Diniz, presiden-

te do Esporte Interativo. Por este 
motivo, o campeonato local foi 
um dos primeiros na lista de prio-
ridades da emissora para o ano 
que vem.

“Isso foi um fato de grande re-
levância e funcionou muito como 
base para uma negociação mais 
favorável para o campeonato. Isso 
só demonstra que é um bom ne-
gócio para o Estadual. O trata-
mento que está sendo dado ao fu-
tebol do RN é de primeira classe”, 
sintetizou José Vanildo. 

Além do Campeonato Poti-
guar,  o Esporte Interativo com-
prou todos os estaduais do Nor-
deste, a exceção do Pernambu-
cano e do Baiano, ambos perten-
centes à Rede Globo. Os valores 
não foram revelados em respeito 
à clausula de confi dencialidade 
existente no contrato. 

COM DIREITO 
A REPLAY
/ FUTEBOL / JOGOS DO CAMPEONATO ESTADUAL DE 2014 DEVEM SER TRANSMITIDOS AO VIVO 
PELO CANAL ESPORTE INTERATIVO; CONTRATO AINDA PREVÊ PATROCÍNIO PARA OS CLUBES

PROCESSO VOLTA À 
JUSTIÇA COMUM DO RN

DEPOIMENTO DE PM  
REFORÇA AÇÃO ISOLADA

/ PRECATÓRIOS /

/ CHACINA-SP /

POR RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A CONDENAÇÃO IMPOSTA pelo 
Conselho Nacional de Justi-
ça ao desembargador Osvaldo 
Cruz trouxe de volta o proces-
so dos precatórios para a esfera 
estadual. Como foi aposentado 
compulsoriamente e perdeu o 
foro privilegiado, o que já havia 
acontecido em fevereiro passa-
do com o desembargador Rafa-
el Godeiro por atingir a idade li-
mite de 70 anos, Osvaldo e Ra-
fael passam a responder a ação 
em primeira instância, como 
réus comuns. O processo esta-
va no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) desde abril de 2012. 
A dupla é acusada de pecula-
to, formação de quadrilha, la-
vagem de dinheiro e ocultação 
de bens. Durante o período, Ra-
fael Godeiro e Osvaldo Cruz ti-
veram os bens bloqueados pela 
Justiça. 

O ministro relator do Supe-
rior Tribunal de Justiça, Napo-
leão Nunes Maia Filho, devol-
veu ontem o processo à esfera 
estadual. “Determino a remes-
sa dos autos à procuradoria do 
estado do Rio Grande do Nor-

te para as providências neces-
sárias à completa elucidação 
dos fatos. Quanto às diligências 
pendentes, deverão ser promo-
vidas pelos órgãos estaduais 
competentes”, ordenou. 

O desembargador aposen-
tado Rafael Godeiro também 
responde a um inquérito poli-
cial por corrupção passiva sob 
a acusação de venda de senten-
ças no TJ. Os autos desceram 
do STJ quando ele se aposen-
tou em fevereiro e estão sen-
do investigados pelo Ministé-
rio Público. 

O processo originado a par-
tir do escândalo dos precató-
rios tem quatro réus, mas dois 
já foram condenados. Além de 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz, 
que responderão na primei-
ra instância, o juiz da 7ª Vara 
Criminal, José Armando Pon-
te condenou a ex-chefe da divi-
são dos precatórios do TJ, Car-
la Ubarana, e o marido dela, o 
empresário George Leal. A du-
pla chegou a ir para a cadeia 
logo após a condenação. Po-
rém, uma habbeas corpus ga-
rantiu a liberdade do casal en-
quanto o processo não é transi-
tado em julgado.  

 ▶ O delegado Itagiba Franco não vê outra versão para o caso

 ▶ Osvaldo Cruz: aposentadoria e perda de foro privilegiado

MARCO AMBROSIO / FRAME / FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / NJ

O SINDICATO DOS Professores fra-
cassou na tentativa de reverter 
na Justiça a devolução para o Go-
verno do Estado de diretores cedi-
dos para trabalhar exclusivamen-
te para a entidade. O Tribunal de 
Justiça indeferiu a liminar ajuiza-
da pelo Sinte pedindo a suspensão 
das cessões. A liberação dos dire-
tores da educação acontecia des-
de os anos 80, num acordo de boca 
mantido até hoje entre o sindicato 
e o Governo. Com a decisão, 20 di-
retores liberados deverão retornar 
imediatamente à sala de aula. 

O máximo de dirigentes cedi-
dos permitido por lei é três, des-
de que não haja continuidade por 
mais de dois mandatos consecu-
tivos. A sentença ratifi ca a reco-
mendação do Ministério Público 
que já pedia o retorno dos profes-
sores ao trabalho nas escolas. 

A secretária estadual de Edu-
cação, Betânia Ramalho, afi rmou 
que a Justiça agiu com bom senso 
garantindo a legitimidade do cum-
primento da lei. “O que era uma re-
comendação que eu já cumpriria, 
agora é algo indiscutível. Isso mos-
tra certo bom senso. O sindicato 
já usufrui da ilegalidade e tem um 
conforto fi nanceiro muito grande. 
(O Sinte) é um sindicato muito for-
te, tem uma arrecadação indiscu-
tível que não muda. Por isso, pode 
se organizar”, comentou antes de 

ressaltar que o fato do sindicato 
existir é importante para a demo-
cracia. “O sindicato é indispensá-
vel, nenhuma democracia se con-
solida sem uma força. Mas o sin-
dicato tem que evoluir para ca-
minhar com as próprias pernas. E 
tenho certeza que o Sinte vai con-
seguir”, afi rmou. 

Através de nota enviada à im-
prensa, a Secretaria Estadual de 
Educação informou que, em ju-
lho, após prazo recomendado pelo 
Ministério Público, mais de 20 di-
rigentes sindicais deixaram de se 
apresentar à Secretaria e tiveram 
suas faltas descontadas no salário. 
“Além disso, estão sendo abertos 
processos administrativos contra 

eles por abandono de cargo. Mes-
mo notifi cado, o SINTE não pres-
tou qualquer tipo de informação à 
Secretaria de Estado da Educação 
sobre a apresentação desses pro-
fi ssionais”, diz o comunicado.

No documento a SEEC desta-
ca que o ponto dos 20 dirigentes 
foi cortado desde o dia 8 de julho,  
data em que eles deveriam ter se 
apresentado. Outros 16 dirigentes, 
ainda no segundo mandato de-
vem se apresentar até 21 de agos-
to, caso contrário também terão 
as faltas descontadas do salário.

O NOVO JORNAL procurou a 
coordenadora geral do Sinte-RN, 
Fátima Cardoso, mas ela não aten-
deu aos telefonemas.

FOLHAPRESS

PROCESSOS JUDICIAIS DO 
período da ditadura militar, 
como o da presidente Dilma 
Rousseff , poderão ser lidos 
na íntegra no site do projeto 
Brasil Nunca Mais Digital, 
que será lançado hoje pelo 
Ministério Público Federal, 
Arquivo Público de São Paulo 
e outras instituições. 

Entre as cerca de 900 mil 
páginas digitalizadas, estarão 
no ar os 710 processos de 
1964 a 1979 que deram 
origem ao Brasil Nunca Mais. 

O projeto Brasil Nunca 
Mais foi resultado de uma 
força-tarefa realizada de 
1979 a 1985 por advogados, 
jornalistas e pesquisadores 
que, clandestinamente, 
copiaram processos contra 
réus políticos que estavam 
no Superior Tribunal Militar. 
Tudo sob a coordenação de 
dom Paulo Evaristo Arns e do 
reverendo James Wright. 

Advogados usavam 
o prazo de 24 horas para 
consultar os processos e 
fi zeram as cópias, que eram 
microfi lmadas. 

Sindicalistas de volta ao batente
/ EDUCAÇÃO /

PROCESSOS DA 
DITADURA SÃO 
DIVULGADOS NA 
INTERNET

/ DIREITOS HUMANOS /

 ▶ Jogadores do Potiguar de Mossoró comemoram título de 2013: transmissões para um número maior de torcedores

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Betânia Ramalho acredita que Sinte tem como se adequar à medida

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

AS DESPESAS DOS poderes Judiciário e 
Legislativo e dos órgãos autônomos 
(Ministério Público e Tribunal de Contas 
do Estado) cresceram mais do que o 
aumento da receita do Estado nos últimos 
três anos. Entre 2010 e 2012, os repasses 
a essas instituições aumentaram 45,01% 
enquanto a receita do mesmo período 
subiu 26,19%. Na mesma comparação, as 
despesas do Poder Executivo registraram 
aumento de 23,31%, porcentagem menor 
do que a elevação da receita.

Os dados foram expostos ontem pelo 
secretário de Planejamento e Finanças 
do Estado, Obery Rodrigues, durante 
audiência na Assembleia Legislativa. Ele 
foi convocado a dar explicações sobre 
a atual situação fi nanceira do Estado 
diante da crise defl agrada após cortes no 
orçamento vigente. O secretário voltou a 

sustentar a 
visão do 

Estado de que o corte linear foi adequado 
para “fazer a partilha igualmente” das 
contenções de despesas.

Entre diversas planilhas apresentadas 
pelo titular da pasta de Planejamento, 
estava o comparativo entre o aumento de 
receitas e o aumento das despesas com os 
poderes Judiciário e Legislativo, além dos 
órgãos autônomos. Os repasses a essas 
instituições passaram de R$ 744 milhões 
em 2010 para R$ 1,08 bilhão em 2012.

Um dos argumentos utilizados pelos 
críticos do corte promovido pelo Governo 
era de que as receitas tinham crescido 
desde o exercício 2011 e, portanto, haveria 
outra saída que não o corte aplicado.

A tabela apresentada pelo governo 
refutou esse argumento. Os números 
mostram que os repasses aos poderes 
superam o crescimento da arrecadação. 
Apesar dessa informação, a audiência 
não conseguiu avançar no diálogo entre 
a Assembleia, que também foi alvo de 
cortes de orçamento, e o governo. A 
principal divergência está situada no 
chamado corte linear. A todos os órgãos, 
o Executivo impôs uma contenção 
de 10,74%, mesmo com instituições 
possuindo diferentes pesos no orçamento 
geral do Estado.

O presidente da Assembleia, Ricardo 
Motta, que na quarta-feira passada 
criticou pela primeira vez publicamente o 
corte linear, ontem reforçou o argumento. 
Com tom de diplomacia, falou: “Acredito 
que seja possível que o corte respeite 
a proporcionalidade dos órgãos no 
orçamento. Isso tem que ocorrer através 
de diálogo e entendimento”. 

Do seu lado no plenário, o secretário 
Obery manteve a posição do governo. 
“Não trabalhamos com essa possibilidade. 
O governo adotou um critério claro e 
decidiu repartir igualmente os cortes”, 
insistiu. Ele acrescentou que não iria 
se aprofundar nas declarações sobre o 
assunto em virtude da judicialização da 
causa. “Essa é uma questão judicializada. 
O governo já expôs sua visão e não vou 
emitir juízo de valor”.

No próximo dia 14, representantes 
do governo e do Tribunal de Justiça 
participarão de uma audiência no 
Supremo Tribunal Federal (STF) para 
tentar entrar em consenso quanto 
aos cortes. O TJ solicitou ao STF que o 
governo mantenha o planejamento de 
repasses previsto em 
orçamento.

A audiência de ontem não representou 
avanços no diálogo, na interpretação 
de deputados. Kelps Lima (PR), autor 
do pedido de convocação do secretário, 
disse: “A gente sai hoje daqui com novas 
interrogações em vez de respostas. 
Hoje serviu para nós percebemos que 
o governo não tem plano para salvar 
as fi nanças do Estado”. Outro que 
demonstrou insatisfação foi o deputado 
Fernando Mineiro (PT): “A explanação do 
secretário não trouxe nenhuma novidade. 
Fico com a impressão de que a dimensão 
das crises é artifi cializada”.

O deputado Agnelo Alves (PDT) 
chegou a pedir que o Governo reveja 
o decreto que estabeleceu os cortes. 
“Sugiro que se torne sem efeito o 
que decretou para que os poderes se 
reúnam e, com humildade, discutam 
a situação”. A sugestão não encontrou 
resposta prática no secretário Obery, que 
reiterou a necessidade de cortes. “Há 
uma necessidade clara de contenção de 
despesas para sanear as fi nanças públicas 
para evitar difi culdades maiores no 
futuro”. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

BALANÇA 
DESIGUAL

/ DESEQUILÍBRIO /  CRESCIMENTO DA RECEITA 
ESTADUAL É INFERIOR A AUMENTOS NOS 
REPASSES FEITOS AO JUDICIÁRIO, LEGISLATIVO, 
MP E TCE NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS. SÓ AS 
DESPESAS DO EXECUTIVO FICARAM ABAIXO DO 
ÍNDICE DE ARRECADAÇÃO

 ▶ Obery Rodrigues apresenta números das contas estaduais aos deputados na Assembleia Legislativa

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EDUARDO MAIA / NJ

As receitas do Estado

Receita bruta total estimada para 2013: 
R$ 8,1 bilhões

Receitas próprias: 
ICMS (R$ 4,1 bilhões), IPVA (R$ 219,6 milhões), ITCD 

(R$ 12,5 milhões), IRRF (R$ 375,6 milhões), Dívida 

ativa (R$ 13,1 milhões), Rendimentos aplicações 

fi nanceiras (R$ 15,7 milhões).

Transferências da União: 
R$ 3,3 bilhões (FPE, IPI e Royalties).

Receita líquida: 
R$ 5,7 bilhões (Deduzidos R$ 1,1 bilhão para 

municípios e R$ 1,2 para o Fundeb).

Despesas dos poderes 
e órgãos autônomos

1 – Assembleia Legislativa: 
R$ 177,5 milhões (2010); R$ 242, 8 milhões (2012). 

Variação de: 36,7%

2 – Tribunal de Contas do Estado: 
R$ 39,6 milhões (2010); R$ 47,1 (2012). 

Variação de: 19,05%

3 – Tribunal de Justiça: 
R$ 397,4 milhões (2010); R$ 599, 9 milhões (2012). 

Variação de: 50,96%

4 – Ministério Público: 
R$ 130,2 milhões (2010); R$ 190,1 (2012). 

Variação de: 46,05%

Receitas x Despesas

1 – As despesas dos poderes e órgãos autônomos 
(Tribunal de Justiça, Assembleia Legislativa, 

Ministério Público e Tribunal de Contas) cresceram 
em uma proporção maior do que o crescimento das 

receitas entre 2010 e 2012.

2 – Entre 2010 e 2012, as receitas cresceram 
26,19%, enquanto as despesas com os poderes 

subiram 45,01%.

3 – As despesas do Poder Executivo 
aumentaram 23,31% no mesmo período, 

abaixo do crescimento das receitas. 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SEMANA DO ADVOGADO
Um dos pontos altos da Sema-

na do Advogado, que vem sendo 
realizada desde quarta-feira e ter-
mina amanhã, será na noite de 
hoje, com a entrega da Carteira da 
OAB/RN aos aprovados nos Exa-
mes de Ordem. A solenidade será 
na noite de hoje no Vila Hall

CIRANDA DE PREÇOS.
Embora a variação do preço da 

Cesta Básica em Natal no mês de 
julho tenha sido negativo (menos 
1,27%), o Índice de Preços ao Con-
sumidor, calculado pelo Idema, no 
mesmo período apresentou uma 
variação positiva de 0,21. Com o 
resultado, a variação do ano atin-
giu mais 3,45%. Se comparados os 
últimos 12 meses, a variação é po-
sitiva em 6,24%.

LAVAR AS MÃOS

No meio das discussões em 
torno da necessidade (ou não) de 
corte no custeio de órgãos públi-
cos, a Procuradoria Geral de Jus-
tiça publicou o resultado  - R$ 
51.000,00 – de um procedimento 
para aquisição de “sabonete para 
mãos em gel (cremoso) biode-
gradável, fragrância erva-doce ou 
fl oral”

CALAMIDADE. E DAÍ?
Quando o Governo do Estado 

decretou, no ano passado, estado 
de calamidade na rede estadual de 
urgência e emergência, encami-
nhou um plano de enfrentamen-
to, encaminhado ao Ministério da 
Saúde e divulgado para conheci-
mento da população, o que permi-
tiu o periódico acompanhamento 
das ações desenvolvidas, mesmo 
o atraso nas obras de recuperação 
de hospitais (como está sendo co-
brado agora). A Prefeitura de Natal 
está devendo a divulgação do seu 
plano de ação, nesse período de 
calamidade, assim como as metas 
buscadas.

TECIDO POTIGUAR
A principal matéria da pá-

gina “Mercado Aberto”, na edi-
ção de ontem da Folha de S.  Pau-
lo, abre espaço para o Pró-Sertão, 
com uma entrevista do empresá-
rio Flávio Rocha, que afi rmou: “O 
Brasil é um país de tradição têxtil 
e esse é um esforço para recobrar 
a competitividade”.

REPRESENTAÇÃO LEGAL
A aceitação de novas formas de represen-

tação popular numa sociedade que conquis-
tou o estado democrático de direito, além de 
atentar contra esse estado de direito, pode es-
timular o reconhecimento de situações com-
prometedoras para a própria sociedade.

Que o diga o episódio da invasão do edifí-
cio-sede da Prefeitura de Natal – símbolo do 
Poder Municipal – invadida por um bando 
que exigia uma audiência com a autoridade 
constituída, em nome dos permissionários do 
transporte alternativo de Natal. O poder cons-
tituído, recorreu, utilizando o mecanismo pró-
prio nas democracias, solicitando que o Poder 
Judiciário promovesse a reintegração de posse 
do imóvel que havia sido ocupado ilegalmente por terceiros.   Como 
não pode deixar de ser, a decisão judicial foi favorável à legalidade, 
porém com salvaguardas pouco comuns em decisões desta ordem. 
Além de “cautela”, o magistrado determinou que a operação fosse 
dirigida pelo próprio Comandante-geral da Policia Militar. É possível 
que, pelo contexto e empolgação com a chamada voz das ruas, os 
infratores da lei mereciam “cautela”, enquanto os agentes da lei esta-
vam sendo colocados – no mínimo – sob suspeita.

Por que tanta tolerância?  Existe o perigo dos mecanismos de 
estado estarem estimulando ações semelhantes, que implica no re-
conhecimento da representatividade desses grupos. O que termina 
– por outro lado – desautorizando, ou restringindo, a representação 
popular, que nas democracias é feita de forma própria. Há mais de 
mil anos foi instituído o Parlamento, que como o nome diz, é o local 
para a sociedade – inclusive as minorias – falar e ser ouvida. Natal 
dispõe de uma Câmara Municipal, composta por 29 parlamentares, 
que ao longo de sua história nunca havia formado um conjunto de 
representantes tão plural como a atual formação.

Mas, no embalo das mobilizações aceitou-se o grupo que falava 
em nome de um sindicato com trinta fi liados. Um presidente que 
não exerce (em Natal) a atividade que representa, e um porta-voz 
que deixou de pertencer a categoria há mais de quatro anos, ten-
do deixado R$ 30 mil de multas por infrações às leis do trânsito, re-
conhecendo que o negócio havia se tornado inviável. Entidade que 
confl ita com outra, que possui 20 associados. As duas, segundo seus 
próprios números, com uma participação de 300 mil passageiros 
por mês, num universo de 10 milhões de passageiros transportados 
pelo sistema ofi cial.

A citação de um episódio menor, envolvendo personagens ain-
da menores, tem o objetivo de lembrar o compromisso que todos 
devemos ter com a democracia, que é uma conquista nossa e nos 
pertence. Qualquer ação feita fora do que estabelece a Constituição 
não pode continuar sendo tolerada, como vem sendo em todo o 
Brasil, com a conivência de agentes públicos, muitos deles aquinho-
ados com todas as condições materiais e políticas para a defesa do 
estado de direito.

Começa pela preservação da classe política, cuja desmoraliza-
ção generalizada não faz bem à democracia, e serve apenas para 
abrir caminho para o surgimento de alguém que se apresente como 
“salvador da pátria” e faça desta democracia a sua primeira vítima. 
Pelo andar dessa carruagem estamos abrindo caminho para a cria-
ção de uma nova profi ssão. A profi ssão de  “manifestante”. E que 
este profi ssional passe a atuar com prerrogativas que não existem 
no nosso edifício democrático, inclusive com a  garantia de impuni-
dade  na transgressão da Lei.

 ▶ De um observador da cena depois de 
várias horas na frente da TV Assembléia 
à espera do grande debate: a montanha 
pariu um rato.

 ▶ Casa do Povo não pode ser vista 
como “casa de mãe Joana”, que não 
tem limites. O Parlamento tem limitações 
físicas, que precisam ser respeitadas.

 ▶ Será na noite de hoje, no Palácio 

Potengi, o lançamento do novo livro do 
procurador Marcelo Alves Dias de Souza: 
“Códigos Ingleses”.

 ▶ A reitora Ângela Paiva Cruz 
inaugura, hoje, o Laboratório do Curso 
de Engenharia Têxtil, no Núcleo de 
Tecnologia Industrial, no Campus Central.   

 ▶ Os advogados André Mario Lacerda 
Azevedo e Orlando Faccini lançam hoje, 

na Livraria Saraiva do Midway, o livro “O 
bem jurídico legal”.

 ▶ Fibromialgia é o tema do 4º Encontro 
das Ligas Acadêmicas de Saúde, hoje, no 
Hotel Pirâmide, com apóio do Sindicato 
dos Odontologistas.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.373.600,00 para a Secretaria de Obras.

 ▶ Hoje é o dia de um personagem muito 
importante: o pedestre. É, também, o Dia 
do Bandeirante.

 ▶ Termina, hoje, o Mega Bazar Solidário 
do Grupo de Apoio à Criança Com Câncer, 
na av. Floriano Peixoto, 383.

 ▶ O desembargador Amílcar Maia 
será o próximo Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral. Assume dia 30.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI

O Rio Grande do Norte não 
está quebrado. Está passando 
por um momento difícil”.

O ET DE DILMA
Do Presidente do DEM, se-

nador José Agripino, sobre a re-
ferência da presidente Dilma 
Rousseff  ao ET de Varginha: “Sob 
o risco de perder seus aliados 
no governo, Dilma adotou uma 
fase paz e amor: para agradar 
vale tudo, até reverenciar o ET de 
Varginha.

LEI E ORDEM
É preciso reconhecer a ten-

tativa do prefeito Carlos Eduar-
do Alves, reagindo contra a de-
sordem que estava sendo im-
posta por um bando que se dizia 
representante dos transportes al-
ternativos, e que, para aumentar 
a pressão e emparedar o poder 
constituído, parou parte da cida-
de. Foi um primeiro esboço de re-
ação da sociedade. Está na hora 
do poder constituído mostrar que 
não convive com e nem tolera a 
baderna.

NOSSA HISTÓRIA

O Aeroclube vive hoje um dos 
momentos que o transformaram 
em “tradicional sodalício do Ti-
rol”, com a realização da Aero-
Expo RN, que termina contando 
um pouco de sua própria história. 
Em colaboração com a Fundação 
Rampa, o evento tem “Aviação 
no RN: dos pioneiros à 2ª Guer-
ra”, reunindo exposição de avi-
ões, miniaturas, helicópteros, ae-
romodelos e debates. Peri Lamar-
tine faz a palestra de abertura, 
hoje, às 9 hs, no Aeroclube pro-
curando regatar 85 anos de sua 
história.

MISTÉRIOS DO DNA
Para um telespectador com-

pulsivo, a busca da identidade pa-
terna tornou-se o principal assun-
to de três das novelas da Globo, 
cada uma no seu próprio contex-
to. E lembra que quem descobriu 
o DNA foi Ratinho, no seu popular 
programa no SBT.

ENERGIA LIMPA
O Greenpeace publicou anún-

cio de página inteira na grande mí-
dia para responder a uma campa-
nha da Fiesp a favor das hidroe-
létricas.  Os “guerrilheiros” verdes 
classifi cam como limpa a energia 
oriunda de três fontes: Solar (“fon-
te inesgotável”), Eólica (“compro-
vadamente competitivo”)  e Bio-
massa (“reaproveitamento de 
descarte”).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ruas sem controle
A cada dia que passa a capital do Rio Grande do Norte se vê 

cada vez mais envolvida e refém dos protestos. Não é novida-
de que a cidade, por suas poucas vias e muitos carros, tem seu 
tráfego “engessado” e, nos últimos anos, tem visto a acentuação 
dos congestionamentos. Em grande parte pela falta de vias para 
trafegar. A Ribeira, recentemente, tem vivido isso com mais ên-
fase. Por conta de uma obra num dos cruzamentos que dá aces-
so ao bairro e pela falta do Viaduto do Baldo, chegar e sair da Ri-
beira em horários de pico tem se tornado cada vez mais penoso. 

Mas é como dizem: sempre pode piorar. E está piorando. 
Manifestantes – independente da corrente política, da pauta 
de reivindicação ou do movimento a que pertencem – já perce-
beram isso e sabem que o primeiro ponto a interditar num pro-
testo é o bairro próximo ao rio Potengi. Já foi dito e redito que 
todos têm direito a protestar. 

Mas também é preciso ver o lado da população que passa 
por bairros como a Ribeira para ir trabalhar, para ir ao médico 
ou para pegar seus fi lhos no colégio. É preciso resgatar esse mí-
nimo direito de ir e vir. Ontem, por exemplo, durante o protes-
to dos permissionários do transporte alternativo, em dado mo-
mento, a informação era de que dependendo do resultado da 
reunião com o prefeito Carlos Eduardo, as duas pontes da ci-
dade seriam fechadas. Se isso tivesse ocorrido, no horário do al-
moço, milhares de pessoas teriam sido prejudicadas.

Alguém – no Estado ou no município – precisa, em nome 
da maioria da população (que sempre apoia os protestos, des-
de que eles não sejam violentos), começar a disciplinar as mani-
festações, com o intuito de que prevaleça o direito de ir e vir das 
outras pessoas que são solidárias, mas precisam deslocar-se de 
um ponto ao outro da cidade.

Não parece justo que por conta de uma reivindicação que 
não toca nem 10% da cidade, boa parte dos moradores da ca-
pital fi que refém de uma situação que há muito já fugiu ao con-
trole e que só traz prejuízos, além do desgaste e de chateação 
de fi car impedido de, por exemplo, voltar para casa ou chegar 
ao trabalho. É preciso criar um ambiente no qual seja possível 
a convivência dos protestos com o direito da população e para 
com essa prática de penalizar exatamente os mais frágeis nesse 
processo de negociação que envolve os poderes constituídos. É 
necessário que alguém marche à frente para enxergar uma so-
lução nessa situação e salvar Natal desse estado de sítio perma-
nente no qual, por conta de qualquer protesto e qualquer causa, 
a cidade tem de parar para assistir – em geral – algo que não dá 
em nada além de aporrinhação. É preciso agir. Ou do contrário, 
é só aguardar e em breve assistir a cidade parada cada vez mais. 

Editorial

Nós, os pequenos
Quando Pelé fez o milésimo gol da carreira em cima do Vas-

co, no fi nal de 1969, junto com a bola na rede de Andrada nas-
ceu um anjo. Sua Majestade, o Rei, pediu como um súdito co-
mum que o país parasse por um momento para pensar nas mi-
lhares de crianças brasileiras abandonadas. 

O Brasil, naquela época, vivia a pressão de uma ditadura 
militar. E, como é de conhecimento público, os pequenos nem 
de longe estavam entre as prioridades dos generais de pijama. 
Mas dizem, os números e os economistas, que o Brasil mudou 
para melhor. O problema é que com todos esses avanços e a 
democracia que conquistamos, mal-súditos que somos, nem 
olhamos para as crianças nem conseguimos parar para pensar 
no que o Rei nos pediu. 

Pelé podia muito bem ter batido no peito e dito que era isso 
ou aquilo como fazem dez entre dez jogadores de futebol co-
muns hoje em dia. Mas não. Diferente até mesmo do Edson 
Arantes do Nascimento de agora, o Rei pediu carinho para 
quem mais precisa dele. E negamos. Nunca antes na história 
um desabafo foi tão feliz e infeliz ao mesmo tempo. 

Há duas semanas, Francisco, o papa, esteve entre nós. Às 
crianças, reservou alguns beijos e as bênçãos da igreja católi-
ca. Embora voltado para a juventude, próximo estágio dos pe-
quenos, sua Santidade deixou uma mensagem semelhante a 
do desabafo do Rei: é preciso agir. 

O jornalismo nunca revelou uma realidade tão assustadora 
como nos últimos dias. Uma semana antes de Francisco che-
gar, uma menina de 12 anos de idade em Natal esfaqueou e 
matou outra garota quatro anos mais velha. O crime foi pre-
meditado. A assassina comprou a faca numa bodega, escon-
deu embaixo da blusa e, armada, foi para uma festa junina. No 
arraial, durante uma discussão banal, a criança desferiu três fa-
cadas no peito de uma adolescente. Só 12 anos. 

Um dia depois do papa ir embora, uma criança com 9 anos 
de idade, também em Natal, foi presa assaltando um ônibus 
com uma faca. Na delegacia, o garoto disse que não se arrepen-
de, garantiu fazer de novo e ainda ameaçou comprar uma arma 
para matar o vigilante que o denunciou à polícia. Só 9 anos. 

Essa semana, embora o caso ainda esteja muito mal expli-
cado, um garoto de 13 anos de idade, em São Paulo, apareceu 
como o principal suspeito de matar o pai, a mãe, uma tia e uma 
avó antes de tirar a própria vida. Só 13 anos. 

Não é possível que tudo isso seja normal. Não há explica-
ção normal para tudo isso. Não existe mais desculpa que justi-
fi que o fato da sociedade continuar usando a tarja preta para 
esconder o que está mais do que na cara. Os pequenos cresce-
ram: nós é que não evoluímos. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Línguas diferentes 
Alexandre Padilha deve evitar ao máximo entrar no clima de 

lançamento de sua candidatura ao governo de São Paulo que o PT 
fará hoje em Bauru. Enquanto a cúpula petista incentiva militan-
tes a levar faixas e cartazes com dizeres eleitorais, o ministro repe-
tirá no palanque que sua meta é viabilizar o Mais Médicos, e que é 
cedo para falar em candidatura. Padilha não discutiu o tema com 
Dilma Rousseff . A presidente quer que, enquanto estiver no cargo, 
ele foque a agenda da pasta. 

NO AR 
Na véspera do ato no inte-

rior paulista, voltou ao Face-
book página em defesa da can-
didatura do ministro da Saú-
de que o TRE (Tribunal Regio-
nal Eleitoral) havia mandado 
retirar. 

RADAR 
Aécio Neves e Geraldo Al-

ckmin conversaram na segun-
da-feira sobre as denúncias de 
formação de cartel no metrô 
de São Paulo. Disseram que é 
cedo para calcular o impacto 
do caso sobre o PSDB e repisa-
ram a tese de que há um vaza-
mento seletivo para atingir só 
os tucanos. 

PINGOS... 
A ex-ministra Nancy Andri-

ghi encaminhou ontem ofício a 
todos os ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral para rebater 
acusação de ser a responsável 
pela decisão que liberou dados 
dos eleitores para a Serasa. Ela 
indiretamente culpa a presi-
dente do tribunal, Cármen Lú-
cia, pelo episódio. 

... NOS ‘IS’ 
No texto, Nancy diz que pa-

recer dado por ela, quando na 
corregedoria-geral, “se limitou 
a uma estudo quanto à viabi-
lidade legal do pedido’’ e que 
adotá-lo ou não era “atribuição 
exclusiva da presidência”. “Infe-
re-se a existência, no mínimo, 
de falha de comunicação entre 
o diretor-geral e a presidente’’. 

EM CASA 
Responsável por analisar a 

denúncia do Ministério Públi-
co que pede a cassação de Ro-
seana Sarney (PMDB) e de seu 
vice, a ministra do TSE Luciana 
Lóssio atuou como advogada 
da governadora do Maranhão 
junto ao próprio tribunal. 

ESTICA... 
O terceiro mês seguido de 

IPCA baixo animou setores do 
governo que acham que a alta 
de juros pode afetar o cresci-

mento da economia. Ministros 
ligados a Dilma acreditam que, 
com a infl ação em queda, o 
Banco Central poderá “manei-
rar” nas próximas reuniões do 
Copom sobre a taxa de juros. 

...E PUXA 
No entendimento desses 

auxiliares, se o BC mantiver o 
ritmo de alta de 0,5 ponto per-
centual nas próximas reuni-
ões, os juros irão contrair ainda 
mais a economia e afetar o PIB 
de 2014, ano eleitoral. 

ACELERADOR 
O ministro Gastão Vieira 

(Turismo) aproveitou evento 
ontem para anunciar R$ 19 mi-
lhões para cidades históricas 
para cobrar agilidade de pre-
feituras na execução de verbas. 

PÉ NO FREIO 
Vieira lembrou que sua pas-

ta destinou R$ 53,7 milhões 
para cidades-sedes Copa do 
Mundo em junho de 2012 e, até 
agora, nenhuma obra começou. 

APOSENTADORIA 
O secretário do Trabalho 

paulista, Carlos Ortiz (PDT), 
pediu para deixar a pasta para 
se dedicar à presidência do Sin-
dicato Nacional dos Aposenta-
dos da Força Sindical. 

SUBSTITUIÇÃO 
O partido, no entanto, vai 

continuar no comando da se-
cretaria do governo Alckmin. 
O novo secretário é Tadeu Mo-
rais, que estava na chefi a de 
gabinete e também é ligado 
a Paulinho da Força, o princi-
pal dirigente pedetista em São 
Paulo. 

EM CASA 
Na reestruturação do De-

narc, departamento de in-
vestigação do narcotráfi co 
da Polícia Civil paulista, o go-
verno criou uma unidade de 
contrainteligência que vai se 
debruçar especifi camente so-
bre o vazamento das operações 
do grupo. 

Serra, que sempre cobrou 
investigações sobre o PT, tem de ser 

coerente e defender CPI para apurar as 
acusações aos governos tucanos.

DO PRESIDENTE DO PT-SP, EDINHO SILVA, sobre afi rmação de 

ex-diretor da Siemens de que Serra sugeriu acordo para não anular 

concorrência da CPTM. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SEM JUÍZO  
Durante uma sessão da Comissão de Educação da Câmara, 

em abril, o deputado Anthony Garotinho (PR-RJ) se desmancha-
va em elogios ao ministro Aloizio Mercadante quando ouviu-se na 
plateia um grito de “glória, glória, aleluia”. Os parlamentares se en-
treolharam e o manifestante completou: 

— Eu tenho uma notícia boa! Jesus Cristo vai voltar e todos vo-
cês vão para o céu! 

Garotinho brincou: 
— Eu cheguei a achar que ele estava dando “aleluia” por eu ter 

elogiado o governo!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A sabatina do secretário Obery 
Rodrigues durou cerca por qua-
tro horas entre a manhã e o iní-
cio da tarde de ontem. Os deputa-
dos aproveitaram a presença do re-
presentante do Governo do Estado 
para despejar críticas à administra-
ção estadual, ressaltando as crises 
em pastas como segurança e saú-
de, além de apoio a causa de grevis-
tas, que estiveram presentes. O or-
çamento, para alguns, fi cou em se-
gundo plano. 

“Qual a perspectiva do nosso 
estado? Perdemos a capacidade 
de investimento”, analisou o depu-
tado Walter Alves (PMDB). O de-
putado José Dias (PSD) se alongou 
em comentários sobre a situação 
do Rio Grande do Norte. “Votei em 
Rosalba na expectativa de que as 
coisas iam ser resolvidas, como foi 
dito no palanque. Hoje, a situação 
está muitíssimo difícil”, declarou 
Dias. “Nunca vi uma situação tão 
difícil, não somente para o Estado, 
mas principalmente para o povo”.

As críticas encontraram res-
sonância quase na totalidade dos 
parlamentares. “Os serviços estão 
precarizados e a população está 
sentindo na pele”, disse o deputa-
do Hermano Morais (PMDB).

A deputada Larissa Rosado 
(PSB) aproveitou o seu tempo de 
discurso para relembrar as viagens 

da governadora Rosalba a Mosso-
ró no período de campanha na ci-
dade. “Vocês dizem que estão con-
tendo gastos, mas a governadora 
viajou 56 vezes a Mossoró em se-
tembro do ano passado. Como ex-
plicam isso?”, perguntou a Obery. 
O secretário rebateu o questiona-
mento se comprometendo a fa-
zer um levantamento com os gas-

tos das viagens e comparar com os 
gastos da gestão passada.

A deputada Márcia Maia (PSB), 
também oposição, entrou no time 
dos críticos. “A frustração do povo 
é maior do que a frustração da re-
ceita”, falou em relação ao principal 
argumento do Executivo para sus-
tentar os cortes.

O primeiro deputado a se ater 

a questões técnicas sobre o de-
creto que determinou a conten-
ção na audiência de ontem foi Fá-
bio Dantas (PHS). Ele voltou a to-
car no ponto do corte linear para 
todos os poderes e ouviu de Obery 
que a situação estava judicializa-
da e não dar novas declarações. 
Argumentos similares adotaram 
os deputados Fernando Mineiro 

AS DESPESAS DOS PODERES

PREVISTAS POR ORÇAMENTO

AS DESPESAS ATÉ JUNHO DE 2013

PREVISTAS EM ORÇAMENTO

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2013

ATÉ JUNHO

Assembleia Legislativa R$ 260, 6 milhões (4,57% do orçamento) R$ 111,6 milhões R$ 120 milhões

Tribunal de Contas do Estado R$ 69,7 milhões (1,22%) R$ 30,9 milhões R$ 31,3 milhões

Tribunal de Justiça R$ 751,7 milhões (13,18%) R$ 356,8 milhões R$356,8 milhões

Ministério Público R$ 237, 2 milhões (4,16%) R$ 107,5 milhões R$ 108,4 milhões

Poder Executivo R$ 4,3 bilhões (76,86%) R$ 2,123 bilhões R$ 2,123 bilhões

Mesmo antes do início da ses-
são na manhã de ontem, as gale-
rias do plenário da Casa já conta-
va com a presença de manifestan-
tes. Do lado de fora da Assembleia 
Legislativa, policiais civis e servi-
dores da saúde expunham toda a 
insatisfação contra a administra-
ção da governadora Rosalba Ciar-
lini. As insatisfações foram levadas 
às galerias do plenário para exposi-
ção das reivindicações e cobranças 
de soluções.

Cartazes estampavam as pau-
tas e denunciavam os problemas 
enfrentados na área de segurança 
e saúde públicas. Os grupos acom-
panhavam atentos aos discursos 
de deputados e à fala do secretário 
Obery, reagindo em tom de aprova-
ção e reprovação a cada explanação.

Do lado dos policiais civis, os 
delegados se uniram aos agentes 
para protestar. Os agentes defl a-
graram greve nessa semana. On-
tem, os delegados realizaram uma 
paralisação de advertência para 
cobrar por melhorias estruturais 
na Polícia Civil.

A delegada Ana Cláudia Sarai-
va, presidente da Associação dos 
Delegados (Adepol), detalhou o 
objetivo do protesto.  “Em razão 
dos cortes de investimentos feitos 
na Polícia Civil que ameaçam um 
colapso por falta de condições de 
funcionamento da máquina ad-
ministrativa, nós temos proble-
mas com a renovação de contra-
tos de locação de viaturas, prédios 
onde funcionam delegacias, fal-

ta de pagamento de fornecedores 
para condições de material até de 
expediente”, elencou.

Ela esclareceu que outras duas 
paralisações da categoria dos de-
legados estão programas: nos dias 
13 e 15 desse mês. “A crise é sem 
precedentes e há possibilidade de 
greve se não for aberto o canal de 
diálogo. A assembleia está marca-
da para o dia 16”, disse.

A delegada disse ser essa a úni-
ca forma de manifestação. “La-
mentamos profundamente ter 
que chegar a esse ponto. Pedimos 
desculpas à sociedade, mas essa é, 
infelizmente, a forma que os servi-
dores têm de lutar pelas condições 
de trabalho e para prestar a segu-
rança que o Rio Grande do Norte 
precisa. O nosso movimento é em 
prol da própria sociedade. Não so-
mente da categoria”, afi rmou.

Do outro lado das galerias, es-
tavam os servidores da saúde, tam-
bém em greve. O diretor do Sind-
saúde, Marcelo Guedes, explicou 
as reivindicações do grupo. “Nós já 
apresentamos várias pautas para o 
Governo e até agora ele não se posi-
cionou. Desde o dia 25 de maio, ví-
nhamos apresentando essas pau-
tas e até agora não tivemos nenhu-
ma resposta. A gente está lutan-
do pelo plano de carreira que tem 
de ser revisado. A gente está lutan-
do também pelas condições de tra-
balho, que são péssimas. Os hospi-
tais estão enfrentando uma grande 
difi culdade. A situação é péssima”, 
detalhou Guedes.

O secretário de 
Planejamento classifi cou como 
“inovação” promover cortes no 
orçamento através de decreto. 
Ele atribui a crise entre os 
poderes a essa “inovação”. O 
decreto 23.624 foi publicado na 
edição de 27 de julho passado 
no Diário Ofi cial do Estado.

Através dele, o Executivo 
anunciou que iria impor 
cortes de 10,74% aos repasses 
destinados aos poderes e 
órgãos autônomos em razão 
da frustração na expectativa 
de receitas. Os cortes geraram 

uma crise especialmente 
com o Tribunal de Justiça 
e Ministério Público, que 
consideraram o cálculo da 
porcentagem inadequada para 
a situação.

Tanto MP quanto TJ 
entraram com pedidos 
na Justiça para impedir a 
aplicação dos termos do 
decreto. A desembargadora 
Zeneide Bezerra atendeu a 
pedido liminar do MP para 
que o Governo repasse o valor 
normalmente. A ação do TJ 
ainda tramita no STF. 

As frustrações de receitas, até junho de 2013

Receita total do tesouro bruta: R$ 4,1 bilhões previstos; R$ 3,8 

bilhões realizados. Défi cit de R$ 227,8 milhões. 

Transferências da União: R$ 1,7 bilhão previsto; 1,6 bilhão realizado; 

Défi cit de R$ 148,9 milhões. 

ORÇAMENTO EM 
SEGUNDO PLANO

 ▶ Deputados conversam durante a audiência sob olhares dos policiais que protestavam nas galerias

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Profi ssionais da Segurança (no alto) e da Saúde em ato de protesto na AL

POLICIAIS E SERVIDORES 
DA SAÚDE PROTESTAM

DECRETO DA DISCÓRDIA

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Dr. Heriberto Bezerra
Peço permissão ao redator para 
expressar minha tristeza pelo 
falecimento do meu amigo e 
companheiro de Rotary, Heriberto 
Bezerra. Ele foi uma fi gura ímpar. 
O glamour de Natal perdeu um dos 
seus últimos representantes. Foi um 
dos grandes presidentes do América, 
quando a cidade vivia o tempo áureo 
dos Clubes sociais.
Deixa uma viúva, Dona Maria, outra 
fi gura extraordinária,os fi lhos Mildred 
e Claúdio, cinco netos e cinco bisnetos 
e dois “amores”, ambos do sexo 
masculino: O Rotary e o América. Não 
sei de qual dos dois ele gostava mais. 
Ninguém no Distrito 4.500 falava com 
tanto entusiasmo e eloquência sobre 
o Rotary do que ele. Na Pediatria, 
cuidou de muitas gerações inclusive 
de netos e netas de ex-clientes. Deixa 
uma saudade imensa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Dinossauro
Sr. Diretor: Com todo o respeito 
àquelas pessoas que vivem exibindo 
pedaços de osso encontrados a alguns 
mil metros abaixo do solo, gastando 
somas de dinheiro em tais pesquisas. 
Tudo aquilo é ciência, sabemos; mas 

há outras prioridades, por exemplo, 
encontrar algum medicamento ou 
procedimento médico que chegassem 
até a cura do câncer, do vírus do HIV 
e outras moléstias que aterrorizam a 
humanidade. Aí sim, haveria retorno 
Não deixa de ser uma curiosidade 
permanente os indícios daquela 
bicharada que possivelmente 
antecedeu os irmãozinhos inferiores 
habitantes da nossa fauna, uns em 
processo de extinção.
Bem verdade que os pesquisadores 
têm suas razões: continuem 
montando ossos, criando nomes 
para aqueles bichos descomunais. 
Mas não se esqueçam de priorizar 
as descobertas mais vitais à 
saúde humana. Seria um custo 
compensatório. Pelo contrário, 
o material colhido naquelas 
profundezas, poderá trazer mais 
doenças incuráveis a engrossarem 
a fi la daquelas acima citadas, 
sem direito a retorno. Admitir que 
existiram os animais se admite; 
entretanto, dar nomes a todos eles... 
Parece que a “carochinha” anda 
colaborando muito! Considerem-
me retrógrado. Esta é minha opinião. 
Respeito as demais.

José Santos Diniz
Por e-mail

Não sou político
Já disse nesse jornal que sou 
apolítico. O povo sabe tudo, é o maior 
agente policial disfarçado. Ele diz 
que não deveria haver críticas entre 
políticos, isto é, um falando mal do 
outro, porque todos têm “fi cha suja”. 
Até o grande Charles Chaplin disse: 
“Nenhum político do passado ou 
presente é digno de ser louvado”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Médicos
Esse programa Mais Médicos 
poderia ser rebatizado para Menos 
Médicos, de tão complicado e difícil 
de ser criado. Sou a favor da vinda 
de médicos para atender quem 
precisa no interior. E contra os 
médicos da capital que interrompem 
as ruas por uma luta corporativista. 
Mas acho que o governo conduziu 
muito mal esse projeto, desde o 
começo. Tomara que ele ainda possa 
sair do papel e atender a quem 
precisa.

Nerivaldo Tores
Por e-mail

Transportes
Não é possível que meia dúzia 
dos tais “permissionários” tentem 
causar de novo alvoroço na cidade. 
O NOVO JORNAL já mostrou que 
tem “liderança” proibido de dirigir 
por conta de multas e outros que 
nem possuem vans. É preciso 
botar ordem nessa bagunça e 
deixar de classifi car de “protesto” 
e “manifestação” tudo o que é 
arruaça que está sendo feita em 
Natal.

Douglas Santos
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Nome aos bois
Pode se criticar todos os setores do governo Rosalba, menos a 

Tributação. No primeiro semestre de 2013 o crescimento da recei-
ta do Rio Grande do Norte, em relação a idêntico período de 2012, 
foi de 16,7%.

Considerando-se que a infl ação anual acumulada até junho 
passado foi de 6,69% vê-se que o aumento da arrecadação fi cou 
60% acima do índice do IPCA. É muita coisa.

Se a receita subiu, entretanto, a gastança cresceu muito mais. 
No mesmo período analisado, os repasses ao Tribunal de Contas 
do Estado aumentaram 44,5%; ao Ministério Público, 21,2%; e ao 
Tribunal de justiça, 19,6%. Em compensação, o governo não dis-
põe de um tostão para investimentos e a duras penas vem conse-
guindo pagar os salários do funcionalismo.

Deve ser por conta disso que o empresário Flávio Rocha, diri-
gente do maior grupo econômico do RN, deitou falação contra fa-
tores que impedem o desenvolvimento do estado.

Em entrevista repercutida em toda a mídia estadual, Rocha 
afi rmou que no RN há um “torneio de maldades” e que “forças do 
contra” se opõem ao crescimento do estado, considerado por ele “o 
lugar mais difícil de se empreender em todo o Brasil”.

O empresário devia ter dado nomes aos bois, identifi cando os 
responsáveis pelas barreiras impostas ao empreendedorismo. A 
que e a quem teria ele se referido?

Será que foi à Assembleia Legislativa, que aprovou planos de 
cargos e salários com aumentos que sequer constavam das pau-
tas de reivindicações dos trabalhadores? Nossos deputados tam-
bém são pródigos em criar feriados estaduais que prejudicam a 
produtividade, como o dos mártires de Uruaçu, fazendo reverên-
cia a uma guerra religiosa do passado.

Teria sido por causa do Judiciário estadual, que confunde or-
çamento com caixa e gasta a ponto de ter um custo em relação ao 
PIB do estado 400% acima da média do Nordeste. Ou seria o Mi-
nistério Público, que para atuar não abre mão de vantagens sala-
riais e carros blindados, chegando a ser o segundo MP mais caro 
entre os estados nordestinos em relação ao custo per capita?

Teria Flávio Rocha se referido às entidades empresariais po-
tiguares que deram total apoio ao programa Pró-Import, contra 
os interesses da indústria nacional, criado para tentar viabilizar 
um porto inviável que a cada real arrecadado gera dois reais de 
prejuízo?

Talvez o empresário também tenha se referido à total leniên-
cia dessas mesmas entidades que, acomodadas, não criticam a 
falta de efi ciência do governo na gestão do dinheiro público. 

Enfi m, nós não tivemos uma pesquisa estadual para avaliar 
o conceito que a população tem das suas instituições, mas a son-
dagem nacional realizada pelo Ibope mostrou que, pelo descrédi-
to de todas as entidades públicas, o Brasil corre o risco de sofrer 
o efeito Orloff , se transformando, amanhã, na Argentina de hoje.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Protestar e reivindicar, sim. 
Desrespeito à história, não.

É preciso evitar que o que 
foi feito, com uma adesão 
tão intensa e de forma tão 
espontânea, corra o risco da 
banalização. Em determinado 
dia jovens iniciaram uma 
movimentação pela rede 
social e o trabalho cresceu 
de forma tão avassaladora 
que tomou conta de Natal e 
do Brasil. Milhares nas ruas 
de nossa cidade. Milhões em 
avenidas país afora e outros 
tantos ou muito mais em 
casa acompanhando, com 
interesse e em apoio, através 
da mesma rede social, o que 
acontecia naquele belo dia 
da manifestação pedindo um 
serviço de transporte coletivo 
melhor e mais barato. Se apoio 
tão intenso teve é porque 

o movimento era e é justo, 
consequente, correto.

Como em toda atividade, 
também estas manifestações 
precisam de avaliação por 
parte de suas lideranças para 
a correção de rumos, quando 
necessárias. Estou escrevendo 
estas coisas porque ouvi 
no cruzamento de ruas em 
que o sinal estava fechado, 
um rapaz e uma moça, em 
carros diferentes, falando 
alto, quase aos gritos: “Qual 
é a manifestação do dia?” A 
pergunta foi seguida uma boa 
risada. Não se pode dar chances 
à banalização, principalmente 
quando um movimento 
dessa natureza se faz ouvir, 
respeitado e apoiado, como foi 
e está sendo, com respostas, 

mesmo que ainda tímidas, 
anunciada pelos poderes. É 
de se valorizar o movimento, 
prosseguir o trabalho com atos 
consequentes que acordem 
as autoridades e provoquem  
respostas positivas à sociedade, 
como aconteceu naqueles 
primeiros dias.

Três dias após aquele 
diálogo no sinal fechado vi e li 
o noticiário sobre uma nova 
manifestação em frente à 
Câmara Municipal. As partes 
montaram suas estratégias, 
tudo dentro do razoável. Em 
mim espantou o desrespeito à 
memória de Djalma Maranhão, 
pelo que fi zeram no busto 
que homenageia o ex-prefeito, 
querido pela cidade que 
administrou e amou e com a 

qual tinha perfeita identidade, 
sempre lembrado pelo que 
realizou pela cultura, pela 
educação pelas artes, pelo 
tratamento que deu às ruas com 
pavimentação e iluminação. 
Pintar o rosto e colocar máscara 
no busto de Djalma Maranhão 
certamente foi ato de quem 
desconhece a história de Natal e 
seus personagens.

Gente protestando e 
reivindicando nas ruas é 
importante, necessário, 
alimenta a democracia. 
Sempre. Mil vees o processo 
que vivemos hoje  que a 
indiferença que se abateu por 
algum tempo. Mas é preciso 
evitar comportamentos que 
diminuam a importância desse 
movimento justo e necessário.

Arthur, vou te falar uma 
coisa. Trate bem a oposição 
porque quem vai te trair são 
os teus amigos”. Vi a frase 
no belo livro  “Contando 
Histórias”, publicado pela 
Federação da Indústrias do 
Estado do Espírito Santo, com 
relatos de líderes e pessoas 

infl uentes. Um deles, Arthur 
Gerhardt, que governou o 
estado no período de 1971 
a 1975. O conselho sobre a 
quem deveria dar bom trato 
partiu de Raul Barbosa, então 
diretor do Banco Internacional 
para a Reconstrução e 
Desenvolvimento, o Bird.

Últimos dias do governo 
Gerhardt ligou para Barbosa 
lembrando e agradecendo o 
conselho. Confi rmou: encerrava 
o mandato sob a debandada de 
amigos e o bom tratamento da 
oposição. Lá se vão mais de 50 
anos e tudo por estas bandas 
brasileiras permanecem 

como antes. De alguns eu ouvi 
histórias tristes de fi nal de 
mandato. De fuga dos amigos, 
principalmente. Para justifi car 
tal comportamento já ouvi 
falar muito em instinto de 
sobrevivência política. Fala-
se isso com toda empáfi a e 
convicção. Pois é, e então...

HÁ OS TEMPOS DE CHEGADA E OS MOMENTOS DE DEBANDAR

COMPRAR SEGURANÇA CUSTA 
CARO E AINDA SOBRAM RISCOS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Visitava um amigo que me 
convidou a participar com ele 
de uma reunião dos moradores 
da rua. É uma rua pequena, de 
poucas casas, parecendo, sem 
ser, um condomínio. Fui. A dis-
cussão era específi ca: seguran-
ça. Estavam meio apavorados 
porque constataram que os as-
saltos e ameaças de morte ron-
davam a rua em que moravam. 
Se estabelecera ali pelas cerca-
nias. Fiquei interessado porque 
este é um assunto que hoje diz 
respeito a todos nós morado-
res de Natal. Permaneci atento, 
observando, imaginando mes-
mo que pudesse levar a ques-
tão aos amigos de minha rua, 
vivendo situação semelhante.

A discussão tinha uma pau-
ta. Assunto 1: vigilância por 24 
horas e todos os dias. Considera-
ram importante a presença físi-
ca, alguém atento a tudo. Foi ba-
tido o martelo, todos acataram, 
discutiram orçamento, as neces-
sidades e a decisão de que no dia 
seguinte sairiam a campo para 
providenciar esse tipo de servi-
ço. Assunto 2: instalação de câ-
meras em pontos estratégicos, 
de forma que toda a área estives-
se coberta. Alguns pediram que, 
além do armazenamento das 
imagens, houvesse a possibilida-
de delas serem captadas, através 
da internet,  no interior das re-
sidências. Desejavam o monito-
ramento por todo o dia, do que 
acontecia na área externa. Acor-
daram em chamar um técnico 

para dar explicações e oferecer 
alternativas e orçamento.

A pauta era extensa e pas-
saram ao item 3: trocar as lâm-
padas dos poucos postes da 
rua, substituindo as atuais por 
outras, se não me falha a me-
mória, led, que “transformam 
a noite em um dia”, segundo 
um dos participantes, que vira 
esta ação feita em rua próxima. 
Sugestão aprovada. Ponto 4: o 
morador que achasse necessá-
rio, também instalaria uma  lu-
minária em sua casa, do tipo 
que dispara quando alguém ou 
objeto transita em sua área de 
ação. Ela permanece piscando 
durante algum tempo. Além 
dela uma lâmpada led acesa 
permanentemente no poste da 
fi ação de telefone, para ofere-
cer maior claridade à rua.

Da pauta constava tam-
bém ações que dependeriam 
de cada morador, como cercas 
elétricas, cães de guarda e ou-
tras mais. Alguns anunciaram 
que fariam também isto. Ouvi 
e ouvi meio assustado. Estava 
angustiado por testemunhar 
aquele medo todo e fi quei ima-
ginando se temos a dimensão 
do signifi cado disso. Tudo já pa-
rece comum, normal. Sabemos 
que corremos riscos, que nos-
sa casa, nossos familiares, cada 
um de nós poderá ser a próxi-
ma vítima. Um medo absurdo 
que faz parte de nossa rotina. 
Saí pensando naquela reunião e 
passei uma noite em claro.
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Editor 

Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,287

TURISMO  2,410
3,12%

48.928,82
3,054 0,03%8,5%

A INDÚSTRIA 
ENGATINHA 
/ IBGE /  LEVANTAMENTO DE JUNHO DO IBGE  APONTA CRESCIMENTO NA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
EM 10 DE 14 LOCAIS PESQUISADOS; NO RN, SONDAGEM DA FIERN INDICA DESACELERAÇÃO

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL aumen-
tou em 10 dos 14 locais pesqui-
sados pelo IBGE de maio para ju-
nho, divulgou ontem o instituto. 
Os maiores avanços ocorreram 
no Pará (5,9%), Rio Grande do Sul 
(3,9%), Bahia (3,1%), Santa Catari-
na (2,9%), São Paulo (2,9%) e Rio 
de Janeiro (2,3%). 

Também houve alta na região 
Nordeste (1,8%), Ceará (1,7%), 
Pernambuco (1,5%) e Espírito 
Santo (1,2%).

Na outra ponta, foi registrada 
a queda mais intensa no Paraná 
(3%), eliminando parte da expan-
são de 7,4% que foi acumulada en-
tre março e maio. Apresentaram 
resultado também negativo Goiás 
(-2,3%), Amazonas (-2,2%) e Mi-
nas Gerais (-0,8%). 

Embora o Rio Grande do Nor-
te não seja contemplado pela pes-
quisa, o sentimento de retração 
econômica é a tônica entre os in-
dustriais potiguares. Esse pano-
rama foi demonstrado na última 
Sondagem Industrial, referente ao 
mês de junho e que, aqui, mede o 
nível de atividade nas indústrias 
de transformação, extrativista e 
da construção civil. 

Quando a Sondagem Indus-
trial apresenta um valor menor do 
que 50 pontos (sua aferição vai de 
0 a 100) é um sinal de redução da 
atividade. O valor registrado em 
junho foi de 43,7. A utilização da 
capacidade instalada também di-
minuiu em junho, para 69%. 

Ao comentar sobre o PIB da 
indústria de janeiro a junho, a 
economista da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern), Sandra Lúcia Cavalcanti, 
disse que o índice nacional mar-
cou um aumento de 0,2%, con-
siderado por ela “muito longe de 
apontar para uma recuperação”. 
“No RN, a situação segue a ten-

dência nacional, indicando um 
ambiente de retração na indús-
tria”, falou ela. 

No geral, em todo o Brasil, 
houve expansão em 10 dos 14 lo-
cais pesquisados no indicador 
acumulado do ano em compa-
ração com o mesmo período de 
2012. 

Em sete desses locais, hou-
ve avanço acima da média nacio-
nal (1,9%): Bahia (5,9%), Rio Gran-
de do Sul (4,7%), São Paulo (2,9%), 
um dos principais centros indus-
triais do país, Ceará (2,7%), Ama-
zonas (2,2%), Goiás (2,0%) e re-
gião Nordeste (2,0%). na compa-
ração com junho de 2012, o setor 
industrial avançou 3,1%, com ex-
pansão em nove dos 14 locais pes-
quisados. As taxas positivas mais 
intensas foram observadas no Rio 
Grande do Sul (11,8%) e Bahia 
(9,9%).

A indústria do Rio Grande do 
Sul foi favorecida pelo compor-
tamento positivo dos setores de 
máquinas e equipamentos (silos 
metálicos, fornos industriais não-
-elétricos, máquinas para colhei-
ta e aparelhos de ar-condicionado 
para uso central), refi no de petró-
leo e produção de álcool (gasolina 
automotiva e óleo diesel) e veícu-
los automotores (automóveis).

A Bahia teve o resultado im-
pulsionado pelos setores de refi no 
de petróleo e produção de álco-
ol (óleo diesel, gasolina automo-
tiva, álcool e querosenes de avia-
ção), produtos químicos (resinas 
termoplásticas) e metalurgia bá-
sica (barras, perfi s e vergalhões de 
cobre).

Também tiveram taxas posi-
tivas Rio de Janeiro (5,2%), região 
Nordeste (4,5%), Paraná (4,4%), 
Pernambuco (3,6%), São Pau-

lo (3,1%), Ceará (2,4%) e Goiás 
(2,4%). 

Pará (-7,0%) e Espírito Santo 
(-6,0%) apontaram os resultados 
negativos mais intensos no índi-
ce mensal. As demais taxas nega-
tivas foram verifi cadas em Minas 
Gerais (-1,4%), Amazonas (-0,6%) 
e Santa Catarina.

FATURAMENTO 
O faturamento da indústria 

brasileira aumentou 0,5% em ju-
nho, na comparação com maio, 
de acordo com os indicadores in-
dustriais da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), divulgados 
ontem. No mesmo mês, as horas 
trabalhadas na produção aumen-
taram 2,2%. Emprego e utilização 
da capacidade instalada fi caram 
estáveis e a massa real de salários 
caiu 0,7%.
COM FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

CHINA, EUA, JAPÃO, Brasil e Alema-
nha. A sequência dos cinco maio-
res mercados mundiais de veícu-
los, na ordem, manteve-se inalte-
rada no primeiro semestre deste 
ano em relação às posições do fi -
nal de 2012. 

O levantamento, feito pela con-
sultoria mundial Jato Dynamics, 
foi divulgado ontem. Tudo indica 
que o mercado nacional terminará 
mais um ano à frente dos alemães, 
como nos últimos três anos. A di-
ferença das vendas entre os dois 
países é de pouco mais de 100 mil 
unidades, mas enquanto lá a situa-
ção é de queda - 8% no semestre - o 
Brasil registra alta de 4,6%. 

Embora tenha amargado uma 
retração de 8%, o Japão ainda não 
é ameaçado pelas vendas brasilei-
ras. Lá, o volume fi cou em 2,685 

milhões de unidades, quase 1 mi-
lhão acima do registrado no país 
(1,707 milhão). 

A comparação é ainda mais 
desproporcional com os líderes: 
China (9,3 milhões) e EUA (7,8 mi-
lhões). Ambos registraram avanço 
superior a 7% na primeira metade 
do ano. 

A posição brasileira entre os 
cinco primeiros é um dos motivos 
que tem levado montadoras a ini-
ciar operações e ampliar investi-
mentos no país. O outro é a baixa 
relação habitantes/veículos (5,7), 
que contrasta, por exemplo, com a 
situação de EUA e Japão. 

A previsão é que os investi-
mentos das montadoras no Bra-
sil superem os R$ 60 bilhões até 
2017. Há também quem já enxer-
gue o país à frente do Japão no fu-
turo, quando o volume de vendas 
deve chegar a 5 milhões.

DIA DOS PAIS com baixa expec-
tativa comercial. Para o perío-
do, o comércio de Natal deverá 
registrar um aumento de ven-
das menor em comparação ao 
ano anterior, acompanhando 
o baixo lucro obtido em datas 
comemorativas neste ano. “A 
gente está com uma expecta-
tiva de crescimento em torno 
de 4%, não é tão grande, mas 
de qualquer forma é um cres-
cimento”, relata Augusto Vaz, 
vice-presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL). 

Segundo ele a baixa esti-
mativa para a capital potiguar 
acompanha o ritmo da econo-
mia nacional e internacional, 
não estagnada, mas com bai-
xos índices. “O mau cenário 
econômico ainda esta passan-
do, a economia não está tão 
aquecida”. Ano passado, nesta 
mesma data comemorativa, o 
crescimento foi de 6,5%.

Entre os segmentos de des-
taque para o Dia dos Pais, em 
primeiro lugar está o de ves-
tuário, seguido por calçados 
e acessórios masculinos.  Em 
evidência também deverão es-
tar produtos eletrônicos do se-
tor de informática, livraria e 
perfumaria. No entanto, como 
o segmento é mais restrito, as 
lojas ditas masculinas são as 
que deverão abarcar as maio-
res vendas.

De acordo com o dirigente 
lojista algumas ocorrências su-
cedidas nos últimos anos são 
as responsáveis pelo cenário 
de vendas tímidas.  “O fantas-
ma da infl ação, episódios espe-
cífi cos, como as recentes ma-
nifestações, deixam o mercado 

tenso; o que acaba retraindo o 
consumidor”, afi rma Vaz.

Para o mercado natalense 
o Dia dos Pais ocupa o quarto 
lugar como data de maior mo-
vimentação comercial, atrás 
das festas de fi m de ano, Liqui-
da Natal e do Dia das Mães. “As 
datas de comemorações são 
boas para o comércio, o ca-
lendário do comércio nacional 
acontece para acompanhar es-
ses níveis de consumo”, afi rma.

Marcelo Queiroz, presi-
dente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio) assevera que no 
âmbito estadual a previsão de 
crescimento em vendas neste 
mês de agosto é em torno 5 a 
6%. Em 2012 o crescimento foi 
de 7,5%. “Essa semana é a se-
mana do pique, porque o pes-
soal sempre deixa pra com-
prar quando está mais próxi-
mo”, avalia.

Ele considera que deve ha-
ver uma queda no percentu-
al de crescimento este segun-
do semestre, mas lembra as 
vendas do mês de maio (Dia 
das Mães), quando o comér-
cio vendeu 7,5% a mais este 
ano. “Estamos vivendo um 
momento da economia difí-
cil, mas ainda podemos nos 
surpreender”. 

Queiroz conta com uma 
“surpresa” de uma alta nas ven-
das baseado nas pesquisas que 
são realizadas mensalmente. 
“A perspectiva de crescimento 
para o segundo semestre geral-
mente aumenta, mas esse ano 
ainda existe uma dúvida muito 
grande, mas a gente tem que 
ser otimista”, reitera.

FOLHAPRESS

O IBOVESPA, PRINCIPAL índice 
de ações da Bolsa brasilei-
ra, fechou ontem em alta de 
3,12%, a 48.928 pontos, ampa-
rado pelo bom desempenho 
das ações da mineradora Vale 
após resultados e pela surpre-
sa positiva com a balança co-
mercial chinesa. 

Foi a maior alta diária do 
Ibovespa desde 6 de março, 
quando o índice subiu 3,56%. 
Com o desempenho de on-
tem, a perda acumulada pelo 
Ibovespa em 2013 caiu para 
19,73%. 

As exportações chine-
sas cresceram 5,1% em julho 
na comparação anual, aci-

ma do esperado, enquanto 
as importações aumentaram 
10,9%, com o superávit co-
mercial fi cando em US$ 17,8 
bilhões. 

O aumento nas importa-
ções da China, maior merca-
do consumidor de commo-
dities (matérias-primas) do 
mundo, eleva as perspectivas 
de que as grandes exportado-
ras brasileiras, como a Vale, 
serão benefi ciadas. 

As ações preferenciais da 
Vale (mais negociadas e sem 
direito a voto) encerraram o 
dia com ganho de 2,99%, para 
R$ 23,93. Já os papéis ordi-
nários da mineradora (com 
direito a voto) avançaram 
3,69%, para R$ 33,18.

 ▶ Indústria da Construção Civil em Natal: sondagem da Fiern aponta índice de crescimento ainda mais modesto 
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COMÉRCIO CONTA COM A 
GENEROSIDADE DOS FILHOS 

BOVESPA SOBE MAIS DE 
3% COM AJUDA DA CHINA

/ DIA DOS PAIS /

/ MERCADOS /

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio, espera ‘surpresa’

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Apesar dos engarrafamentos, relação habitantes/carros ainda é baixa no país

MARCELO CAMARGO / ABR

Brasil segue como 4º maior 
mercado de veículos

/ CARROS /
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EMBOSCADA

/ PARNAMIRIM /  AGENTE PENITENCIÁRIO É MORTO DURANTE TENTATIVA FRUSTRADA DE RESGATE DE DETENTO 
TRANSPORTADO PARA UMA CLÍNICA MÉDICA; NA TROCA DE TIROS, JOVEM COMPARSA ACABA SENDO FERIDA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A POPULAÇÃO DE Parnamirim as-
sistiu atônita, na manhã de on-
tem, uma cena difícil de esque-
cer: a morte de um agente pe-
nitenciário, baleado dentro do 
carro que dirigia, em pleno cen-
tro da cidade, durante tentativa 
de resgate do detento que esta-
va sendo transportado no veícu-
lo. Na troca de tiros, uma jovem 
de 16 anos, que estava no carro 
dos comparsas do presidiário, fi -
cou ferida. Suspeita-se que um 
homem ainda não identifi ca-
do, que deu entrada no hospital 
de Canguaretama com ferimen-
tos a bala e que ali faleceu, tam-
bém tenha participado da ação 
criminosa.

O agente penitenciário Ma-
xwell André Marcelino, 44, foi 
vítima da emboscada prepara-
da pelos comparsas do detento 
Wilson Rodrigues de Medeiros 
Filho, conhecido como “Folha”, 
durante tentativa de resgatá-lo. 
Devido ao incidente, a juíza da 
1ª Vara Criminal da Comarca de 
Parnamirim, Cinthia Cibele de 
Medeiros, ordenou ontem mes-
mo a imediata transferência de 
Folha para o Presídio Estadual 
de Alcaçuz.

Durante a tentativa de res-
gate do preso, Maxwell e o outro 
agente que transportava o de-
tento não usavam colete a pro-
va de balas e, mesmo se tratan-
do do transporte de um preso de 
alta periculosidade, não conta-
vam com escolta para enfrentar 
situações como a ocorrida.

Segundo informações da Po-

lícia Militar, os agentes leva-
vam o presidiário para realizar 
um exame médico em uma clí-
nica na região central de Parna-
mirim, quando foram aborda-
dos por dois homens e uma mu-
lher num carro modelo Pálio, de 
cor branca, para tentar resgatar 
o criminoso. Antes, os três ha-
viam invadido a clínica e anun-
ciado que não se tratava de as-
salto, mas de um resgate.

Os agentes conseguiram sair 
com o detento por outro aces-
so à rua, mas foram alcançados 
pelo grupo na Avenida Everaldo 
Breves, no centro de Parnami-
rim, onde aconteceu o tiroteio. 
Os bandidos desceram do car-
ro disparando contra os agen-

tes, acertando  Maxuell com sete 
disparos. Ele faleceu durante o 
atendimento médico. O presidi-
ário que seria resgatado e o ou-
tro agente (não identifi cado pelo 
NOVO JORNAL) não foram atin-
gidos. No carro dos agentes fi cou 
a marca de cerca de vinte tiros. 

Os agentes revidaram ao ata-
que e na troca de tiros balearam 
a jovem que participou da ação, 
assim como um segundo envol-
vido. O grupo criminoso fugiu 
sem conseguir resgatar o com-
parsa. Horas depois a jovem foi 
localizada após dar entrada em 
um hospital no município de 
Canguaretama com ferimentos 
de bala no tórax e no braço, ale-
gando que teria sofrido um as-

salto. Informada sobre o caso, a 
Polícia Militar foi ao local. 

A jovem tem 16 anos e foi 
transferida para o Hospital Wal-
fredo Gurgel sem risco de morte. 
Ela confessou, segundo a polícia, 
ter participado da ação crimi-
nosa que vitimou o agente, cujo 
corpo está sendo velado no ce-
mitério Parque Morada da Paz, 
em Emaús, onde será sepultado 
às 10 horas de hoje.

Até a noite de ontem a polí-
cia aguardava ainda a identifi ca-
ção de um jovem que teria fale-
cido ao dar entrada no mesmo 
hospital que a adolescente. Ele 
pode ser o segundo suspeito que 
teria saído ferido do confron-
to. Outros envolvidos estão sen-

do investigados, inclusive com 
a ajuda de câmeras de seguran-
ça da clínica e depoimentos de 
testemunhas. 

Há suspeitas de que a na-
morada do detento, identifi ca-
da como Morgana, teria planeja-
do a ação e estaria em outro ve-
ículo, dando cobertura ao gru-
po, junto a pelo menos mais um 
comparsa. O carro que os ban-
didos utilizaram na fuga foi en-
contrado no início da tarde de 
ontem, na localidade de Tabor-
da, em São José de Mipibu, e le-
vado para a delegacia de Plantão 
da Zona Sul de Natal, que inves-
tiga o caso.

Enquanto aguardava a libera-
ção do corpo no Instituto Técni-
co e Científi co de Polícia (ITEP), 
o irmão do agente assassinado, 
Wanderlan Marcelino, disse que 
Maxuell reclamava da falta de es-
trutura no serviço penitenciário. 
“Ele dizia que corria um risco de 
vida muito alto porque não tinha 
segurança no trabalho”, conta. 
Disse desconhecer ameaças que 
o irmão pudesse estar sofrendo e 
que a família ainda não havia co-
gitado entrar com ação judicial 
pelas condições desfavoráveis de 
trabalho do agente, que ocupava 
a função há onze anos.

O secretário de Segurança 
Pública do estado, Aldair da Ro-
cha, lamentou o ocorrido e disse 
que a polícia do estado está mo-
bilizada para capturar os ban-
didos. “Houve forte agressão a 
todo o sistema de segurança do 
estado, a estrutura da segurança 
pública está trabalhando com a 
instalação do inquérito e vamos 
capturar os bandidos”, disse.

 ▶ Carros em que os agentes penitenciários transportavam o presidiário Wilson Rodrigues, o Folha: marcas da violência 

PORTAL BO

Em resposta à morte do agen-
te, durante a tentativa de resgate 
do presidiário Wilson Rodrigues 
de Medeiros Filho, a presidente do 
Sindicato dos Agentes Penitenciá-
rios (Sindasp-RN), Vilma Batista, 
anunciou a intenção da categoria 
em iniciar uma greve reivindican-
do mais segurança e estruturação 
do sistema penitenciário. “Vamos 
chamar uma assembleia e já con-
vocamos reunião com o secretá-
rio de Segurança Pública. Caso 
não se resolva, não vamos mais 
sair para transportar presos. Não 
é mais por dinheiro, é pela vida”, 
declarou.

Vilma critica a postura dos ór-
gãos judiciais, como o Ministério 
Público e a Vara de Execuções Pe-
nais, que exigem nos dias e horas 
marcados o transporte dos presi-
diários para audiências ou exames 
médicos, independente da segu-
rança dos agentes. “Se não levar-
mos, respondemos administrati-
vamente. Se o preso morre, dizem 
que somos omissos. Se fugir foi 
por negligência nossa. Então ago-
ra, se não tem colete, carro e ar-
mas não sai ninguém”, avisa.

Os agentes reclamam que não 

há efetivo sufi ciente para o trans-
porte ser escoltado e que é co-
mum saírem sem coletes porque 
não há equipamento para todo 
efetivo. Outra denúncia é a falta 
de armamento necessário para se 
protegerem.

A Secretaria Estadual de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc) divulgou 
nota de pesar pela morte do agen-
te Maxuell André, mas nada men-
cionou sobre medidas de seguran-
ça para os agentes. O secretário da 
Sejuc, Júlio César Queiroz, foi pro-
curado mas esteve em reunião du-
rante toda a tarde de ontem.

Com a tentativa de resgate, o 
presidiário conhecido como “Fo-
lha”, que até então estava deti-
do no Presídio Estadual de Par-
namirim (PEP), foi imediatamen-
te transferido para a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz. Esta foi a or-
dem da juíza Cinthia Cibele Diniz 
de Medeiros, da 1ª Vara Criminal 
de Parnamirim, expressa em ofí-
cio que enviou na tarde de ontem à 
Coordenadoria de Administração 
Penitenciária.

Ela argumentou a necessida-
de de se garantir a integridade físi-
ca do apenado e de se evitar uma 
nova tentativa de resgate. “Infor-
mo que a referida transferência já 
foi autorizada pelo Juízo de Direito 
da Comarca de Nísia Floresta/RN, 
bem como comunicada a direção 
daquele Estabelecimento Prisio-
nal, a qual já se encontra no aguar-
do da chegada do apenado”, comu-
nicou a juíza.

“Folha” foi absolvido pela acu-
sação de um duplo homicídio em 
2012, mas condenado a 16 anos 
de prisão por outro homicídio e, 
respondendo a três processos por 
roubo em 2008, teve suas penas 
unifi cadas. Em janeiro próximo se-

pena e, por isso, poderia deixar o 
presídio graças ao seu comporta-
mento considerado bom.

O coordenador de Administra-
ção Penitenciária do estado, major 
Castelo Branco, disse que, por se-
gurança, Folha foi transferido ime-
diatamente para Alcaçuz. “Não 
chegamos a ser ofi ciados e trans-
ferimos de imediato por questão 
de segurança”, declara. De acordo 
com o coordenador penitenciário, 
“Folha” sofria de um problema re-
nal e por isso já havia saído outras 

apresentar tentativa de fuga. 
“Apesar de ser acusado de ho-

micídios, já havia saído outras ve-
zes e tinha um comportamento 
bom”, relata o major.

Quanto ao uso dos coletes por 
parte dos agentes, Castelo Branco 
relata que existem coletes naque-
la unidade penitenciária. “Cabe 
à diretoria da unidade defi nir em 
quais situações usar colete é prio-
ridade e como aparentemente 
nesta não havia um risco, talvez 
por isso não estivessem usando”, 

DESASTROSA
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 ▶ Castelo Branco, coordenador de Administração Penitenciária do estado
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AMEAÇA DE GREVE CONTRA
A FALTA DE SEGURANÇA

DEPOIS DA AÇÃO, PRESIDÁRIO 
É TRANSFERIDO PARA ALCAÇUZ

ELE DIZIA QUE 
CORRIA UM RISCO 
DE VIDA MUITO 
ALTO PORQUE NÃO 
TINHA SEGURANÇA 
NO TRABALHO”

Wanderlan Marcelino,
Irmão do agente morto

AGORA, SE NÃO 
TEM COLETE, 
CARRO, E 
ARMAS NÃO 
SAI NINGUÉM. 
NÃO VAMOS 
MAIS SAIR PARA 
TRANSPORTAR 
PRESOS”

Vilma Batista, 
Presidente do 

Sindicato dos Agentes 

Penitenciários
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BILHETAGEM AINDA 
É VÃ EXPECTATIVA 
/ NEGOCIAÇÃO /  DECISÃO SOBRE BILHETAGEM UNIFICADA FICA PARA SEGUNDA-FEIRA, AVISA O PREFEITO CARLOS 
EDUARDO APÓS SE REUNIR COM OS PERMISSIONÁRIOS DO TRANSPORTE ALTERNATIVO; REUNIÃO SÓ FOI INICIADA 
DEPOIS QUE ENGARRAFAMENTO NO TRÂNSITO ATRIBUÍDO À CATEGORIA FOI SOLUCIONADO

Antes da reunião um 
imenso engarrafamento 
provocou transtorno no 
trânsito da Ribeira. As 
vans dos permissionários 
fi caram, logo depois 
das 8h da manhã, 
estacionadas na via de 
circulação dos ônibus 
no Largo do Teatro 
Alberto Maranhão. Entre 
as centenas de veículos 
que fi caram parados no 
trânsito estava o carro 
do prefeito, que costuma 
fazer o trajeto praia de 
Areia Preta/Prefeitura 
por aquela via. 

Logo que chegou 
à Prefeitura, Carlos 
Eduardo disse que fi cou 
preso por 40 minutos 
no trânsito por causa 
dos alternativos. “Vocês 
pararam um carro 
atrás do outro. Eu 
sou o prefeito e exijo 
respeito, quero saber 
se tem condições de o 
senhor desfazer aquilo 
(engarrafamento”, 
perguntou irritado ao 
presidente do Sintoparn, 
Nivaldo Andrade, que 
contra-argumentou: 
“Não fechamos o 
trânsito”. Segundo ele, os 
permissionários têm o 
direito de acompanhar 
as negociações e 
o transito não foi 
interrompido. 

Uma comissão 
composta pelos 
vereadores Ubaldo 
Fernandes (PMDB), 
Aroldo Alves (PSDB) e 
José Pedro (Pedrinho)  foi 
ao local verifi car se eram 
os permissionários que 
estavam interrompendo 
o trânsito. Constatou-se 
que o grande causador 
do engarrafamento, 
além da obstrução 
do trecho próximo ao 
teatro, era uma obra 
particular próxima à 
Igreja Bom Jesus, que já 
dura há mais de um mês. 
Acalmados os ânimos, a 
reunião prosseguiu em 
ritmo de entendimento. 

A bilhetagem unifi cada e a re-
dução do preço da passagem, que 
só podem ser implantadas através 
de lei municipal, são as únicas al-
ternativas para salvar o transpor-
te opcional em Natal, disse o pre-
sidente da Associação dos Traba-
lhadores de Alternativos do RN, 
Milklei Leite. 

Antes de 2008, quando foi im-
plantada a bilhetagem eletrônica 
nos ônibus, uma van ou microôni-
bus operava com quatro funcioná-
rio: dois motoristas e dois cobra-
dores em dois turnos diários, das 
5h às 13 e das 13h às 23. 

Hoje, com a atividade em bai-

xa, apenas o permissionário (mo-
torista) e um cobrador trabalham 
das 5h às 19h porque é inviável 
cumprir a tabela de horário esta-
belecida pela STTU. “Falta pesso-
al,” comentou Milklei Leite. 

A permissionária Maurízia Oli-
veira da Silva trabalha em seu mi-
croônibus na linha 308 na Zona 
Norte desde 2006. De acordo com 
ela, está cada vez mais difícil se 
manter na atividade. Agora, com-
plementou ela, quando o motor 
de um opcional bate, os permissio-
nários abandonam o veículo por-
que não vale mais a pena fazer a 
manutenção.

O procurador geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, disse que a 
pauta de reivindicações dos per-
missionários do transporte alter-
nativo será analisada com o advo-
gado do Sintoparn e OAB. “Vamos 
verifi car a compatibilidade entre o 
que está sendo reivindicado com 
as disposições legais”, sintetizou o 
procurador. 

Segunda-feira, a PGM dará um  
posicionamento sobre as reivindi-
cações da categoria. Carlos Cas-

tim disse que algumas das reivin-
dicações já estão contempladas 
no projeto de lei dos transportes, 
mas a principal delas, a implanta-
ção da bilhetagem unifi cada, pre-
cisa ser analisada. Segundo o pro-
curador, será verifi cada a compa-
tibilidade da regulamentação da 
bilhetagem unifi cada via lei ordi-
nária com a lei orgânica do mu-
nicípio, que é uma lei maior, que 
já tem disposição sobre a matéria 
que vai ser analisada. 

O presidente do Sintoparn, Ni-
valdo Andrade, entrou sério na 
reunião com o prefeito e saiu sor-
rindo. “Foi satisfatória”, resumiu 
ele. Era tudo que a categoria pre-
cisava ouvir do prefeito, desde que 
iniciou o movimento com a inva-
são ao Palácio Felipe Camarão, dia 
24 de julho passado. “A gente está 
satisfeito com o que ouviu hoje 
aqui e certamente a sociedade vai 
ganhar muito com isso”, ressaltou 
Nivaldo Andrade. 

Para o presidente do Sinto-
parn, há uma chance de mais de 
90% dos pleitos feitos pela catego-
ria ao prefeito serem atendidos. A 
unifi cação do cartão vai atender 
à população e melhorar a situa-

ção dos permissionários, na sua 
opinião. 

Nivaldo Andrade explicou que, 
atualmente, uma van realiza cer-
ca de 200 viagens/dia e, com a uni-
fi cação do cartão, deve aumentar 
em pelo menos 70% o número de 
viagens. Também deve provocar o 
retorno dos permissionários que 
desde 2008, quando os cartões ele-
trônicos foram implantados nos 
ônibus, estão abandonando a ati-
vidade. Eram 177 e hoje são 80. 

O cartão eletrônico de passa-
gem tem dois chips. Na hora de 
recarregar, o usuário opta se quer 
passagem para alternativo ou ôni-
bus ou para ambos. Mas os chips 
são diferentes, não são unifi cados. 

Atendem aos dois segmentos de 
forma diferenciada.

A inclusão dos alternativos na 
licitação será uma discussão secun-
dária porque o foco no momento, 
explicou o presidente do Sintoparn, 
é a unifi cação da bilhetagem, única 
forma de salvar o sistema opcional 
de transportes, segundo frisou. 

Outra reivindicação da catego-
ria é a redução do valor da passa-
gem de R$ 2,20 para R$ 2,00. Com 
a tarifa reduzida os permissioná-
rios esperam aumentar o fl uxo 
de passagem nos alternativos. “A 
gente prova, através de planilhas, 
que ainda será lucrativo instituir 
um valor menor,” ressaltou Nival-
do Andrade. 

A REUNIÃO REALIZADA ontem no 
Palácio Felipe Camarão entre o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
e os dirigentes do Sindicato 
de Transportes Opcionais de 
Passageiros do Rio Grande do 
Norte (Sintoparn), marcada 
para 9 horas, foi iniciada em 
clima de tensão. Transtornos 
gerados no trânsito da 
Ribeira e Cidade Alta, e 
atribuídos inicialmente aos 
permissionários, fi zeram com 
que o prefeito fi casse preso no 
engarrafamento.  

Quarenta e sete minutos 
atrasado, o prefeito conhecido 
pela pontualidade chegou 
irritado na sala de recepção do 
Palácio Felipe Camarão e foi 
direto falar com o presidente 
do Sitoparn, Nivaldo Andrade. 
“Hoje eu estou aqui, quem 
manda aqui sou eu”, frisou 
Carlos Eduardo. No fi nal do 
mês passado, a categoria  
ocupou a Prefeitura por cerca 
de 40 horas, durante viagem 
que chefe do Executivo fazia 
ao Rio de Janeiro, paralisando 
o expediente do local durante 
este período.

Carlos Eduardo só recebeu 
a comissão do Sintoparn 
depois que o problema do 
engarrafamento foi resolvido. 
A reunião durou mais de duas 
horas, terminando às 12h56. Ao 
fi nal, o prefeito se comprometeu 
de apresentar na próxima 
segunda-feira uma posição 
ofi cial ao Sintoparn sobre a  
implantação da bilhetagem 
unifi cada nos alternativos, 
principal reivindicação da 
categoria, antes da votação da 
licitação de transportes públicos 
de Natal que ainda tramita na 
Câmara Municipal.

Pelo outro lado, depois 
da reunião uma comissão 
do sindicato, com o diretor 
de Comunicação José 
Pedro à frente, desceu 
da Cidade Alta à Praça 
Augusto Severo, na Ribeira, 
onde os permissionários 
aguardavam o resultado, e 
juntos comemoraram o que 
consideram ser um avanço nas 
negociações. 

De concreto mesmo, 
porém, só fi cou a determinação 
de Carlos Eduardo para que 
a Procuradoria Geral do 
Município (PGM) proceda 
a um estudo jurídico sobre 
a proposta de unifi cação da 
bilhetagem entre opcionais 
e ônibus urbanos da capital, 
sendo acompanhada nesta 
atribuição pelo advogado do 
Sintoparn e representantes da 
OAB.  

 “Eles vão apresentar na 
segunda-feira a viabilidade 
de se apresentar um 
projeto de lei para instituir 
a bilhetagem eletrônica 
unifi cada antes da licitação 
do transporte”, explicou o 
prefeito, reconhecendo que 
há  prejuízo fi nanceiro grave 
para os permissionários de 
vans atualmente. Ele também 
comentou que a proposta de 
incluir os permissionários na 
licitação será considerada. 
“Essa vai ser uma licitação com 
a marca da transparência, lisura 
e, sobretudo, participação,” 
enfatizou o prefeito. 

Segundo ele, o 
compromisso da prefeitura 
é com a cidade e com a 
coletividade e que a referida 
licitação será um momento 
único de se replanejar o 
sistema de transporte coletivo 
de Natal, que “hoje não está 
agradando a ninguém”.

TENSÃO 
NO INÍCIOALTERNATIVA É ESPERAR

PROCURADORIA VAI 
DAR PALAVRA FINAL

TUDO DEPENDE DA LEI

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo Alves conversa com o presidente do Sindicato de Transportes Opcionais de Passageiros do Rio Grande do Norte, Nivaldo Andrade: depois do estresse, prenúncio de acordo

 ▶ Carlos Castim, procurador geral do Município: verifi car a compatibilidade

 ▶ Maurízia Silva, permissionária do 

transporte alternativo

 ▶ Milklei Leite, presidente da 

Associação dos Alternativos do RN 

 ▶ Reunião durou mais de duas horas, 

terminando às 12h56

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

NUNCA É SUAVE
GUIA CULTURAL

CINEMA

OS GIGANTES DE DEL TORO

O cineasta mexicano Guillermo Del 
Toro (O Labirinto de Fauno) retorna às 
telonas com a principal estreia deste 
fi nal de semana. “Círculo de Fogo” é 
uma homenagem aos fi lmes japoneses 
de criaturas gigantes, como ele mesmo 
defi niu. A produção tem pouco mais de 
2h de duração e censura 12 anos.

Sinopse
Quando várias criaturas monstruosas, conhecidas como Kaiju, 

começam a emergir do mar, tem início uma batalha entre estes 
seres e os humanos. Para combatê-los, a humanidade desenvolve 
uma série de robôs gigantescos, os Jaegers, cada um controlado por 
duas pessoas através de uma conexão neural. Entretanto, mesmo os 
Jaegers se mostram insufi cientes para derrotar os Kaiju. Diante deste 
cenário, a última esperança é um velho robô, obsoleto, que passa a ser 
comandado por um antigo piloto (Charlie Hunnam) e uma treinadora 
(Rinko Kikuchi). 

 » Cinemark - 3D DUB 13h00 - 18h50 | LEG 19h30 - 22h20 | 3D 
LEG 15h50 - 21h40

Já na sessão Cinecult do Cinemark, na próxima terça-feira (13) e 
quinta-feira (15) o fi lme da vez é “Antes da Meia Noite”, estrelado por 
Julie Delpy e Ethan Hawke.

Sinopse
Nove anos após os eventos de Antes do Pôr-do-sol, Jesse e Celine 

vivem juntos em Paris, ao lado das fi lhas gêmeas que tiveram. Ele 
busca sempre manter contato com Hank, o fi lho adolescente que teve 
com a ex-esposa e que vive em Chicago com a mãe. Quando o casal 
resolve ir à Grécia com as fi lhas, Jesse decide também convidar Hank 
para a viagem. Neste contexto, Jesse segue tentando se tornar um 
romancista de sucesso, enquanto que Celine considera seriamente a 
possibilidade de aceitar um emprego junto ao governo francês.

Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse 
cinemark.com ou moviecom.com 

PELA CIDADE

Quem se apresenta hoje em Natal no Teatro Riachuelo, a partir das 
21h é a cantora Maria Gadú, divulgando as músicas do seu segundo 
álbum em estúdio, “Mais uma Página”. O repertório traz 14 faixas, 
sendo oito delas autorais. Além das músicas do novo disco, o setlist 
do show traz sucessos de trabalhos anteriores e também algumas 
novidades e surpresas para o público. Mais informações: (84) 4008 
3700

Já no sábado, a pedida é dançar muito ao som do brega de 
Reginaldo Rossi. O cantor pernambucano sobe mais uma vez no palco 
do Teatro Riachuelo às 20h30. Inspirado em seu último trabalho, o DVD 
“Cabaret do Rossi”, o show traz um repertório com os maiores hits 
do “Rei” e também releituras de sucessos populares. O cantor José 
Orlando abre a programação. 

Para a criançada, a dica é aproveitar a pista de patinação no gelo 
“Fun on Ice”, que continua em funcionamento no Natal Shopping. A 
pista tem 165m2, capacidade para 40 pessoas por vez, equipe de 
monitores para auxiliar no uso do equipamento de segurança, além de 
barras laterais com proteção. Preço: R$30 (45 minutos).

TEATRO

Duas moradoras de rua acham um jornal no lixo com uma 
promessa e a partir daí começa a espera. Este é o ponto de partida 
da peça “Pobres de Marré”, do Grupo Carmin, que se apresenta nesta 
sexta-feira (9), às 20h no Teatro Alberto Maranhão. A apresentação faz 
parte da mostra local do projeto Palco Giratório, do Sesc e a entrada é 
um quilo de alimento não perecível.

Interpretadas por Quitéria Kelly e Alessandra Augusta, as 
personagens Dasdô e Maria foram criadas a partir de uma pesquisa 
sobre moradores de rua feita em Natal. “Elas representam muitas 
mulheres que encontramos pelas ruas de Natal e em postos de saúde. 
Uma realidade que por vezes não queremos ver, mas que é cada vez 
mais presente nos centros urbanos”, disse Quitéria, atriz fundadora do 
grupo. 

Já no sábado, o Grupo Estação de Teatro apresenta às 20h, 
no Barracão Clowns, o espetáculo “Guerra, Formigas e Palhaços”, 
primeira montagem da Cia voltada para o público adulto. O trabalho 
também marca a estreia do ator César Ferrario como dramaturgo. Ênio 
Cavalcante, Pedro Queiroga e Rogério Ferraz, que também assina a 
direção, compõem o elenco.

A peça conta a história de dois militares, últimos remanescentes de 
um batalhão de combate, que se encontram perdidos em meio a uma 
guerra impiedosa e devastadora. O tenente e o soldado têm a missão 
de defender o pequeno quadrilátero que ocupam, remoto território de 
resistência ainda não tomado pelas forças inimigas. Os dois sabem 
que a única forma de saírem vivos da situação é a possível chegada de 
reforços. Porém, quando todas as saídas parecem se fechar, um fato 
inusitado acontece: o batalhão de dois homens fi nalmente se depara, 
estupefato, diante daquele que pode carregar o último fi o de esperança.

ROSTO REAL

/ FOTOGRAFIA /  EXPOSIÇÃO DO COLETIVO 50 MILÍMETROS REVELA 
IMAGENS QUE DESAFIAM A INTERPRETAÇÃO DO OLHAR HUMANO

“O ROSTO REAL Nunca é Suave”. 
Tanto que ele pode ser visto 
até mesmo em uma posta de 
atum. A imagem que desafi a 
a interpretação do olhar é a 
primeira que recepciona o 
visitante na exposição do Coletivo 
50 Milímetros, aberta até o dia 23 
de agosto na Capitania das Artes, 
Avenida Câmara Cascudo, Cidade 
Alta. 

“Se você olhar bem parece 
um homem careca com olhos 
escuros”, especula a fotógrafa 
Carla Belke, 53, sobre a sua 
imagem, uma das mais de 20 que 
compõem a exposição. “É um 
refl exo da sociedade. Matamos 
animais para ter carne em 
estoque e a comida não chega a 
quem necessita. Existe um erro 
nisso e essa fotografi a acaba 
sendo uma sátira a essa situação”, 
complementa a veterinária e 
fotógrafa carioca radicada em 
Natal há mais de 20 anos.

Este é o primeiro trabalho 
do Coletivo 50 Milímetros, 
formado há cerca de quatro 
meses pela própria Carla Belke 
em parceria com os fotógrafos  
Ângela Almeida, Hugo Macedo, 
Rhovani Bezerra, Silvia Batistuzzo 
e Simone Sodré. O maior objetivo 
do grupo é trabalhar com uma 
visão diferenciada do cotidiano, 
fazendo com que as pessoas 
pensem mais a respeito do que 
elas estão vendo.

“A cidade não tem coletivos 
de fotógrafos, então eu senti 
a necessidade de montar esse 
grupo para a gente começar a 
elaborar exposições coletivas, 
porque sabemos que montar 
uma exposição individual é algo 
caro”, justifi ca Carla, dizendo 
ainda que o coletivo pretende 
dar continuidade ao trabalho 
reunindo mais fotógrafos e 
elaborando novas exposições 
durante os próximos meses.

“O legal nessa exposição é 
que ela reúne várias vertentes 
diferentes para juntas questionar. 
Eu mesmo sou fotógrafa de 
paisagens, então vários amigos se 
surpreenderam bastante quando 
foram lá olhar”, complementa 
a carioca. Ainda de acordo com 
Carla, a intenção do grupo sempre 
será a de “questionar”, servindo 

como um meio para a cena 
audiovisual potiguar, a começar 
pelo próprio nome.

“Quando criei o grupo, sabia 
que  teríamos que ter uma 
identidade e achei que 50 seria 
um bom número, já que sempre 
queremos atingir 100%, o todo. 
A intenção é que sejamos o meio 
para promover essa fotografi a 
autoral”, afi rma, reconhecendo 
também a importância do 
fotógrafo Numo Rama para a 
exposição. “Nós fotografamos 
diversas situações, mas foi ele 
quem escolheu todas as imagens 
que fariam parte da exposição 

e deu um norte para as nossas 
ideias”, explica.

Sem querer ser chamado 
de curador, por achar o termo 
pedante, Numo prefere dizer que 
foi um grande “ajudante” para 
o coletivo durante os últimos 
meses.  “O foco dessa exposição 
foi trabalhar a identidade do 
autor, mergulhado as imagens 
numa subjetividade onde 
predomina a criatividade para 
que as pessoas se esforcem para 
entender o que estão vendo. A 
arte não pode ser dada de graça. 
Tem que haver questionamento”, 

comenta. 
Orientar a exposição foi uma 

tarefa simples, principalmente 
pelas inúmeras possibilidades 
que o Nordeste reserva para 
quem gosta de trabalhar com 
imagens. “O Nordeste, na 
verdade, é um cenário onde o 
espaço é predominante, e se 
você tem essa consciência fi ca 
fácil dialogar com a proposta”, 
conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

 ▶ Exposição - O ROSTO 
REAL NUNCA É SUAVE

 ▶ QUANDO - Até o dia 23 de 
agosto

 ▶ ONDE - Capitania das 
Artes, Avenida Câmara 
Cascudo, Cidade Alta

 ▶ HORAS - Das 8h às 17h – 
segunda à sexta-feira

Festival de Gramado começa com 
os problemas de anos anteriores

/ CINEMA /

Ampliar e abrir o Festival de 
Gramado a todas as formas de 
produção e recuperar o prestígio 
do evento, criticado por uma 
seleção de fi lmes com atores 
globais e ingressos muito caros. 

Essa era a ideia por trás da 
mudança na curadoria do festival 
realizada no ano passado, quando 
saíram o crítico José Carlos 
Avellar e o cineasta Sérgio Sanz 
e entraram o ator José Wilker, o 
jornalista Marcos Santuario e o 
crítico Rubens Ewald Filho. 
A edição deste ano começa hoje 
e vai até o dia 17, mas ainda 
enfrenta alguns problemas. 
A começar pela captação de 
recursos, que fi cou abaixo do 

planejado. 
“Acredito que muito 

investidores estão esperando a 
Copa do Mundo de 2014”, diz 
Rosa Helena Volk, secretária 
de Turismo de Gramado e 
coordenadora do evento. Mesmo 
com a concorrência, ela fala que 
orçamento deste ano supera os R$ 
3 milhões, contra R$ 2,5 milhões de 
2012. Outra questão é a relevância 
da seleção de fi lmes. Com um 
total de cinco fi lmes, a mostra 
competitiva de Gramado terá três 
produções nacionais que já foram 
mostradas em outros festivais. 

“Éden”, de Bruno Safadi, 
e “Primeiro Dia de Um Ano 
Qualquer”, de Domingos Oliveira, 

passaram no Festival do Rio. “A 
Coleção Invisível”, de Bernard 
Attal --último fi lme do ator 
Walmor Chagas, que se suicidou 
em janeiro deste ano, e que 
encerra o festival-- foi exibido na 
Mostra Internacional de Cinema 
de São Paulo do ano passado. 

De acordo com Volk, dois dos 
inéditos refletem a mudança de 
perfil procurada pelo festival. “Temos 
um documentário [‘Revelando 
Sebastião Salgado’, de Betse de Paula] 
e uma animação [‘Até Que a Sbórnia 
nos Separe’, de Otto Guerra e Ennio 
Torresan Jr.]. Queríamos ampliar o 
nosso foco”, diz. 

“A Bruta Flor do Querer”, 
de Andradina Azevedo e Dida 

Andrade, “Os Amigos”, da 
diretora Lina Chamie, e a estreia 
do roteirista Hilton Lacerda na 
direção, “Tatuagem”, completam a 
competição pelo prêmio Kikito. 

“Outro aspecto importante 
foi a abertura maior a 
parcerias internacionais”, diz a 
coordenadora do evento. Entre 
elas estão os festivais Piriápolis 
de Película e de Punta Del Este, 
do Uruguai.  O Festival de Mar 
Del Plata, da Argentina, promove 
uma mostra paralela, assim como 
o Festival de Havana. Como 
destaque na competição latina, 
está a co-produção entre Brasil 
e Argentina “A Oeste do Fim do 
Mundo”.

 ▶ Foto de Silvia Batistuzzo

 ▶ Foto de Carla Belke: imagem de um rosto a partir de uma posta de atum 

 ▶ Foto de Hugo Macedo

 ▶ Foto de Ângela Almeida 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ A Varieté do Tropa Trupe estará amanhã no Espaço  Destrilhados, na Ribeira 

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

O tempo que uma pessoa passa rindo é 
o tempo que ela passa com os deuses”

Homero
Poeta épico da Grécia antiga

Verbo Eventos 
lança a III Expo 
Condominial, na 
Fecomércio.

Fotos
1. Vladimir Cabral, Gulherme Escós-

sia, Fernando Dinoá, Sylvia Serejo e  
Sêmio Dutra

2. Ranieri Alexandre, Jeovânia Dias e 
José Gomes Júnior

3. Larissa Pessoa e Dailor Júnior
4. Josenilson Sphinelly e Edicleide 

Siqueira
5. Victor Hugo, Joacy Santos e 

Maycon Machado
6. Marcus Guedes e Ismael Benévolo

?
VOCÊ SABIA
Que de acordo com os cálculos do IDEMA, o custo da 
Cesta Básica na capital, para o mês de julho sofreu queda 
de 1,27% em relação ao mês de junho? Que nas despesas 
com os produtos essenciais, o custo com a alimentação 
por pessoa foi de R$ 261,07? Que para uma família 
constituída por quatro pessoas, esse valor alcançou R$ 
1.044,28? Que se a essa quantia fossem adicionados os 
gastos com vestuário, despesas pessoais, transportes 
etc., o dispêndio total seria de R$ 3.220,16? Que dos treze 
produtos que compõem a Cesta Básica, apenas quatro 
apresentaram aumento nos preços: frutas (6,29%), carne 
de boi (3,14%), café (2,88%) e farinha (2,87%)?

Aventura
Em sua quinta edição, o Off  
Prime da Land Rover está 
com suas últimas vagas 
disponíveis. A disputada 
aventura acontece no dia 
24 de agosto e tem como 
destino a cidade de Baía 
Formosa. As inscrições, 
exclusivas para clientes 
Land Rover, são feitas 
no site da PG Prime 
no pgprime.com.br/
eventos.

No Dom
Dose dupla hoje no 
Dom Vinícius: tem Pé 
do Meu Samba com 
Diana Rafaelly na voz, 
Yuri Matias, no violão 
e Rogério Pitomba na 
bateria, às 18h30, e 
em seguida, a banda 
Mistura Fina & D. 
Gisa agitam a galera 
às 21h30.

Para a nação 
regueira
A banda Ponto de Equilíbrio 
apresenta seu novo show 
Juntos Somos Fortes em Natal, 
hoje, no Armazém Hall, na Rua 
Chile, às 22h. O show faz parte 
da turnê de pré-lançamento 
do DvD gravado no último dia 
14 de junho, no Circo Voador, 
no Rio de Janeiro. Dentre as 
atrações para a abertura, estão 
a banda DuSouto e o Dj Junior 
Ras. No repertório, os grandes 
sucessos como “Coisa Feia”, “O 
que eu vejo”, “Árvore do reggae”, 
além de canções do novo 
álbum.

Grande 
ideia
Os visitantes da XIX Feira 
do Livro de Mossoró, que 
ocorre até domingo no 
Mossoró West Shopping, 
podem encontrar 
nas áreas comuns do 
shopping, títulos de 
autores potiguares. 
Dentro dos livros, há 
uma mensagem de 
estímulo para que a obra 
seja repassada a outra 
pessoa após a conclusão 
da leitura, de forma a 
permitir que outros 
leitores tenham acesso 
ao livro.  
A ação é uma iniciativa 
da Cosern com base 
na ideia sugerida na 
campanha “Liberte 
um Livro”, nascida nos 
EUA e desenvolvida 
em várias partes do 
mundo. Trabalha com a 
perspectiva de que um 
livro tem muito mais 
valor para a sociedade 
quando está circulando e 
sendo lido. 

A luva e a 
calcinha 
Um jovem, ao passar em uma loja 
resolveu comprar um belo par de 
luvas para enviar à sua namorada, 
ainda virgem, de família tradicional 
paulistana, que respeitava muito. 
Na pressa, a moça da loja cometeu 
um pequeno engano, trocando as 
luvas por uma calcinha! O jovem, não 
notando a troca, enviou o presente 
via Sedex junto com a seguinte carta:

Natal, 7 de agosto de 2013. 

Querida: 
Sabendo que dia 12 próximo é o seu 
aniversário, resolvi te mandar este 
presentinho. Embora eu saiba que 
você não costuma usar (pelo menos 
eu nunca te vi usando uma), acho 
que vai gostar da cor e do modelo, 
pois a moça da loja experimentou e, 
pelo que vi, fi cou ótima. Apesar de um 
pouco larga na frente, ela disse que é 
melhor assim do que muito apertada, 
pois a mão entra com mais facilidade 
e os dedos podem se movimentar à 
vontade. Depois de usá-la, é bom virar 
do avesso e colocar um pouco de talco 
para evitar aquele odor desagradável. 
Espero que goste, pois vai cobrir aquilo 
que em breve irei pedir ao teu pai, além 
de proteger o local em que colocarei 
aquilo que você tanto sonha.

Cremern
A eleição realizada pelo 
Conselho Regional de Medicina 
do RN revelou números 
históricos para a instituição. Do 
total de 2.929 médicos votantes, 
92% votaram na Chapa 01, 
sendo 8% de votos brancos e 
nulos. Os números revelam a 
aprovação dos membros da 
chapa única e a união da classe 
médica. A eleição do novo 
presidente e posse será no dia 
1º de outubro, quando o médico 
Jeancarlo Cavalcante deverá ser 
reconduzido à presidência do 
Conselho por mais um período 
de 2 anos e meio.

 ▶ A modelo 

potiguar 

Lisandra 

Mendes, após 

temporada de 

trabalhos em 

Natal, passou 

por Sampa e já 

está em Milão

 ▶ A chique Quitéria 

Kelly, transformada 

em mendiga na peça 

“Pobres de Marré”, 

dirigida por Henrique 

Fontes, hoje no TAM

 ▶ O presidente do 

Sistema Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz, 

visita o Instituto 

Ludovicus, a convite 

da jornalista e 

escritora, Anna 

Maria Cascudo

 ▶ Eva Andressa 

participando do III 

Workshop Training e 

do II NTT Classic de 

Fisiculturismo neste 

fi m de semana, no 

hotel Pirâmide
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0159/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

29 de Agosto de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de soft-starter para uso na Regional Litoral Sul - RLS, conforme Ordem de
Licitaçãonº 103/2013 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES noPortal RNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir dodia 12deAgosto de 2013, nohorário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 28 deAgosto de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0164/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

29 deAgosto de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de Polímero Catiônico Líquido, constituído de homopolímeros à base de
polidiatil metil cloreto de amônio com concentração mínima de 39% de matéria ativa, para
serem utilizados nas Estações de Tratamento de Água das Regionais da CAERN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0184 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 12 de Agosto de 2013, no horário das
08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 28 deAgosto de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2013 - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
03 de Setembro de 2013 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução das Obras e Serviços, relativos a implantação do Sistema de Esgotamento
Sanitário das Sub Bacias 04 e 05 da Bacia LS, Zona Oeste de Natal/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0221 -S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, nouso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
em razão de mudanças na Planilha de Quantitativos (Anexo I) do Edital, está a data
de realização da referida Licitação para o dia . O novo
Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site

, no link LICITAÇÕES, no Portal RNCOMPRASou naAv.Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 12 de
Agosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 02 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 08 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DELEGACIAGERALDA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES

PROCESSO nº 66292/2013-1
A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem pormeio deste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, nas peças, acessórios e serviços (mão de obra), visando à

, na forma como preconiza a Lei Federal nº
8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e
habilitação, dar-se-ão no dia , quando acontecerá a abertura do certame,
na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário
Câmara, 2550, Cidade da Esperança,Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax:
(84) 3232-4085oupelo e-mail: .

maior desconto global
unificado contratação de empresa
especializada, para prestação de forma contínua, de manutenção preventiva, corretiva e
assistência técnica, com reposição de peças, nos aparelhos de ar condicionado, de propriedade
da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte

03/09/2013, às 09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 08 de agosto de 2013.

PREGOEIRO OFICIAL DACPL/DEGEPOLEdnilson Silva de Castro -

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL nº 008/2013 -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Contratação de empresa na área da construção civil para recuperação de
estrutura e coberta metálica do Mercado Público, localizado na Rua Professor Coimbra
- Centro - do Município de Macau/RN

27 de agosto de 2013 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes
de documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da comissão de
licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN, em , e a abertura dos envelopes
contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do
mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital,
inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00h às 13:00 horas, de
segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 08 de agosto de 2013.
Presidente da CPL

UM DOS GRANDES cardeais do Amé-
rica Futebol Clube e dos mais res-
peitados pediatras do Rio Grande 
do Norte, Heriberto Ferreira Be-
zerra despediu-se na madrugada 
de ontem de seus amigos, familia-
res, desportistas e colegas de pro-
fi ssão. Ele morreu aos 88 anos, de 
complicações por problemas re-
nais, encerrando uma luta que o 
“tirara de campo” há pelo menos 
quatro meses.  

Enquanto seu corpo era vela-
do debaixo de uma bandeira do 
clube do coração na entrada da 
sede social do América, seu maior 
legado físico deixado para o Alvir-
rubro, Heriberto Bezerra era lem-
brado com franca emoção por 
contemporâneos e pessoas próxi-
mas por sua atuação nos âmbitos 
esportivo, social e na medicina. 

Doutor Heriberto, como era 
conhecido, foi presidente do Amé-
rica na transição das décadas de 
1950 e 1960, tendo sido o respon-
sável pelo projeto de construção 
da sede social americana, chama-
da na época de “Babilônia do Ti-
rol”, projeto que teve grande cola-
boração de fi guras como Rui Bar-
reto, Humberto Nesi e Humberto 

Pignataro, seu sucessor na presi-
dência, que inaugurou o prédio. 

Também foi governador do 
Rotary Club, professor-fundador 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e presidente do 
Conselho Deliberativo do América 
em duas oportunidades. 

“Ele sempre dizia que além da 
família suas grandes paixões eram 
o América e o Rotary”, lembrou o 

empresário Ricardo Bezerra, con-
selheiro americano e sobrinho de 
Heriberto.

Bastante emocionado, Cláu-
dio Bezerra – fi lho de Heriberto e 
também ex-presidente do Amé-
rica – classifi cou o pai como um 
dos grandes cardeais do clube, 
como são chamados aqueles que 
sempre se puseram à disposição 
do alvirrubro na solução de ques-
tões das mais variadas ordens. 

“Ele era procurado sempre que 
se precisava de alguma coisa. Era 
um grande conselheiro para todos 
aqui dentro do América”, pontuou 
Cláudio. 

Em muitos dos projetos que 
assumiu enquanto esteve tocan-
do o América, Dr. Heriberto con-
tou com a ajuda e cumplicidade 
do hoje desembargador José Vas-
concelos da Rocha, presidente do 
Conselho Deliberativo americano.

Ele diz que o amigo, defi nido 
fora da esfera esportiva como “um 
homem calmo, educado e culto”, 
foi um dos grandes pilares do clu-
be, sendo referência para pratica-
mente todos os sucessores. “Dou-
tor Heriberto é, com certeza, um 
marco indelével na história do 
América Futebol Clube. Sempre foi 
para o clube uma grande referên-
cia. Fui presidente do América por 
três vezes e em todas elas ele nos 
ajudou”, comentou José Rocha. 

Heriberto Bezerra também foi 
lembrado pelos cronistas esporti-
vos como o “palavra fácil”. Segun-
do o comentarista Franklin Ma-
chado, da CBN Natal, “Doutor He-
riberto foi um dos mais respeita-
dos dirigentes do futebol do Rio 
Grande do Norte” e ganhou a sim-
patia dos profi ssionais de comuni-

cação pelo trato que tinha com a 
imprensa e pela habilidade de fa-
zer o então desconhecido traba-
lho de assessoria, fazendo questão 
de ligar para cada veículo e, cor-
dialmente, informa-lhes do que se 
passava no clube. 

Vários outros cronistas pres-
taram seus pesares pela morte do 
médico, que nos últimos anos vi-
nha atuando como um consul-
tor da velha guarda americana. 
“A morte do Doutor Heriberto Be-
zerra é um duro golpe. Perde o es-
tado e perde o América. Um fute-
bol tão pobre fi ca anda mais po-
bre. Lamento profundamente e 
me solidarizo com a dor da famí-
lia do médico”, sintetizou o jorna-
lista Fernando Amaral. 

Heriberto cumpriu mandato 
como presidente do América de 
1958 até 1961. Neste período, o clu-
be esteve licenciado da então Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Desportos para se dedicar (admi-
nistrativamente e, principalmente, 
fi nanceiramente) à construção da 
sede na Avenida Rodrigues Alves. 

O médico tinha como “afi lha-
do” no clube o desportista Artur-
zinho, que chegou ao América por 
intermédio de Heriberto Bezer-
ra para tentar a sorte como joga-
dor de futebol de salão e acabou 
se tornando a maior referência da 
modalidade em todo o estado. 

O ex-presidente deixa dois fi -
lhos, cinco netos e a esposa com 
quem era casado há 63 anos. O 
velório do ex-presidente america-
no aconteceu durante toda a ma-
nhã e tarde de ontem. O sepulta-
mento aconteceu no início da noi-
te no cemitério Morada da Paz, em 
Emaús. 

/ ARTIGO /

Heriberto, herói 
da “Babilônia”

 

Criador da cadeira de 
Pediatria no Curso de Medicina da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, ex-governador do Rotary 
Club, prefi ro falar do Heriberto 
Bezerra americano.

Numa acanhada capital do 
fi nal dos anos 50, ele foi um dos 
gigantes que resolveram dotar 
Natal de uma sala de visitas, 
dimensionada para um progresso 
inimaginável. Esta foi a semente 
da “nova sede do América”, 
que ocupava um galpão na Rua 
Maxaranguape, no terreno contíguo 
onde funcionava o campo de treino 
de futebol, na Avenida Rodrigues 
Alves.

O jovem médico, nascido em 
Santa Cruz, chegado da Bahia 
(onde se formou e casou), somou-
se a uma geração de abnegados do 
América Futebol Clube – Humberto 
Pignataro, Humberto Nesi, Antônio 
Soares Filho, Rui Barreto, Carlos 
Silva, Dilermano Machado e 
tantos outros – que conseguiu 
transformar um sonho em pedra 
e cal. Assim foi construída a 
“Babilônia”, na defi nição de 
Antônio Soares, para demonstrar a 
grandiosidade do que eles estavam 
conseguindo edifi car.

Depois de presidir o clube do 
seu coração, Dr. Heriberto nunca 
se afastou do América, com sua 
participação, experiência e bom 
senso, nos anos turbulentos. 
Agregador, fez da varanda de 

sua casa, na Rua Açu (vizinho ao 
caldo de cana do árbitro Guaracy 
Picado), uma extensão da sede, 
para enfrentar o que o primo 
e adversário Aluízio Bezerra, 
naqueles tumultuados anos 70, 
fazia na sua casa em Lagoa Nova, 
juntando as forças do coirmão, ou 
tradicional adversário (eufemismos 
para não falar em ABC, numa 
homenagem a quem personifi cou 
tão bem o América).

Mesmo depois da 
aposentadoria, com direito a uma 
homenagem sem tamanho da 
nossa Universidade Federal, que 
batizou seu Hospital Pediátrico 
com o seu nome, não perdeu a 
sintonia com o América. Gostava 
de conversar e de receber. 
Qualidades que exercitou até o fi m, 
tendo entre seus interlocutores, 
ao longo de tantos anos, desde 
colegas professores, até atletas 
do América, como um zagueiro 
conhecido como Joel Natalino, 
que cursava Educação Física na 
UFRN e tornou-se um dos grandes 
treinadores do Brasil, com o 
nome de Joel Santana. Lá ajudou 
a moldar uma nova geração de 
americanos, começando pelo 
próprio fi lho.

A morte do Dr. Heriberto, 
homem de múltiplas atividades, 
deixa o Rio Grande do Norte mais 
pobre em matéria de recursos 
humanos, e o América, órfão. Sua 
ausência é uma derrota irreparável 
– para quem tinha a vitória como 
meta.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do Novo Jornal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ADEUS AO DOUTOR

/ LUTO /  AMÉRICA PERDE EX-PRESIDENTE E UM DE SEUS MAIORES 
COLABORADORES; APONTADO COMO PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELO 
PROJETO DA SEDE DO CLUBE, NA AV. RODRIGUES ALVES, NO TIROL

HERIBERTO

 ▶ Heriberto Bezerra: médico, rotariano e, acima de tudo, americano 

 ▶ Bandeiras hasteadas a meio mastro em sinal de luto

 ▶ Corpo foi velado no salão principal do América, na Av. Rodrigues Alves

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A SEMANA QUE antecede o 
clássico-rei pela Série B não 
poderia ser mais movimentada 
no ABC. O Alvinegro fi cou menos 
de 24 horas sem comando e 
anunciou ontem a contratação 
de Roberto Fernandes, que até o 
mês passado dirigia o América. 
O técnico chega com a missão de 
sacudir o elenco e tirar o clube 
da zona de rebaixamento (e 
consequentemente da lanterna) 
da competição. Por isso, já pediu 
inclusive contratações – quatro, 
pelo menos. E quis o destino 
que o primeiro passo dessa 
caminhada seja justamente 
diante de seu ex-clube.

O treinador, inclusive, queria 
manter o suspense até o dia do 
clássico, mas logo admitiu que 
iria a campo para dirigir o time 
no Barrettão, apesar de só poder 
treinar efetivamente o time hoje, 
já que ontem acompanhou o 
coletivo dos reservas. 

Enquanto isso conversou 
durante um longo tempo com 
o diretor executivo de futebol 
Ferdinando Teixeira. Antes 
Fernandes já havia se reunido 
com o grupo principal do 
Alvinegro para se apresentar.

A princípio, as mudanças no 
elenco do ABC vão ocorrer por 
avaliação da direção. Segundo o 
presidente Rubens Guilherme 
Dantas, três jogadores serão 
dispensados do time principal 
nos próximos dias, ao passo que 
outros quatro chegarão como 
exigência do técnico.

O restante do grupo será 
avaliado por Roberto Fernandes 
e a tendência é que outros três 
ou até quatro jogadores também 
deixem o clube.

Morando em Natal, o treinador 
disse que recebeu propostas 
tanto da Série A quanto da Série 
C, mas optou pelo ABC para 
tentar tirar o time das últimas 
posições. “[Aceitei a proposta] 
Pelo próprio desafi o de tentar 
reverter uma situação que para 
muitos é irreversível”, destacou. 
“Pelo tamanho do desafi o, se você 
alcançar o objetivo, o tamanho 
da repercussão vai corresponder”, 
fi nalizou o técnico.

A chegada de Roberto 
Fernandes foi bastante 
comemorada por parte da torcida 
alvinegra. Alguns torcedores se 
fi zeram presentes ao Frasqueirão 
para acompanhar a apresentação 
do técnico, que brincou antes da 

entrevista coletiva: “Vocês não 
vão me xingar hoje não, né?”, 
disse em tom de conversa com os 
torcedores.

No ano passado, no último 
clássico pela Série B, Roberto 
Fernandes – que então dirigia 
o América – se envolveu em 
uma confusão após ser expulso 
e, segundo acusações de 
representantes do ABC, trocou 
ofensas com torcedores na saída 
do campo.

Apesar disso e do histórico 
no principal rival do Alvinegro, o 
técnico disse não ter problema 
em dirigir o clube da Rota do Sol. 
“A palavra de ordem é respeito. Eu 
respeito tanto o América assim 
como respeito o ABC”, disse.

O treinador citou também o 
exemplo de Ferdinando Teixeira, 
atual diretor executivo de futebol 
do Alvinegro. “Aqui no ABC nós 
temos o exemplo disso: ele foi 
campeão tanto no ABC, quanto 
no Alecrim e no América e é 
respeitado em todos os clubes”, 
disse.

Evitando polêmica, Fernandes 

também tentou amenizar a 
questão da mudança para o ABC 
pouco tempo depois de sair do 
Alvirrubro. “Eu estava no América 
por ser meu último clube e não 
porque eu deixei o América para 
ir para o ABC por uma proposta 
melhor, interrompendo um 
trabalho. Eu estava desempregado 
e em casa. Como recebi propostas 
de outros clubes e achei que no 
momento não era o ideal, surgiu 
essa oportunidade”, disse.

Já para o clássico-rei dessa 
semana, o novo comandante 
alvinegro terá a missão de 
vencer dentro do Barrettão, o 
que não conseguiu enquanto 
dirigiu o América. “Esse estádio 
é emblemático. É uma parada 
duríssima, mas mais complicado 
pelo time do América, que é 
forte”, destacou.

Junto com o treinador, quem 
deve chegar ao Alvinegro é o 
auxliar-técnico Zé do Carmo, 
que o acompanhou também 
no Dragão. Zé, no entanto, não 
esteve presente nos treinamentos 
de ontem no estádio Frasqueirão. 

O CARRASCO
/ CONTRATAÇÃO /  EX-TÉCNICO AMERICANO 
QUE NUNCA PERDEU PARA O ABC, ROBERTO 
FERNANDES DESEMBARCA NO ALVINEGRO PARA 
TENTAR SALVAR O TIME DO REBAIXAMENTOÉ NOSSO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

HISTÓRICO DE 
CLÁSSICOS

Enquanto comandou o América, 
Roberto Fernandes não perdeu em 
competições ofi ciais nenhum clássico 
que disputou diante do ABC. O único 
revés foi na Taça Ecohouse, em junho 
deste ano Ao todo, foram nove jogos, com 
seis vitórias, dois empates e uma derrota:

 ▶ 25/03/12 América 1 x 0 ABC
 ▶ 15/04/12 ABC 1 x 2 América
 ▶ 29/04/12 América 2 x 1 ABC
 ▶ 06/05/12 ABC 0 x 2 América
 ▶ 25/08/12 América 1 x 0 ABC
 ▶ 26/11/12 ABC 2 x 2 América
 ▶ 17/03/13 América 1 x 0 ABC
 ▶ 21/04/13 ABC 1 x 1 América
 ▶ 26/06/2013 ABC 1 x 0 América (Taça 

Ecohouse)

“NÃO SOU SALVADOR DA PÁTRIA”
Com apenas sete pontos 

conquistados em 13 rodadas já 
disputadas na Série B, a diretoria 
e a torcida abecedista sabem que 
a situação é crítica. O treinador 
Roberto Fernandes também 
entende a condição atual e se 
baseia em trabalhos anteriores 
para tirar o clube da lanterna 
da competição, mas frisa: “Eu 
não sou salvador da pátria. O 
salvador da pátria é o trabalho, 
é o comprometimento, é a 
honestidade naquilo que você 
está fazendo”.

O técnico inclusive puxou 
do próprio currículo uma 
situação semelhante à que o 
ABC está atualmente. Em 2007, 
quando salvou o Náutico do 
rebaixamento na Série A do 

Brasileiro, conquistando inclusive 
o prêmio de treinador revelação 
da competição. 

“Daquela vez, quando assumi 
o Náutico, a gente precisava 
fazer 12 pontos para sair da 
zona de rebaixamento e com o 
comprometimento dos jogadores, 
nós conseguimos”, disse Roberto 
Fernandes, que chegou ao Timbu 
(que era lanterna) a cinco rodadas 
do fi nal do primeiro turno.

Tirando como exemplo aquela 
campanha, o pernambucano 
acredita que é possível ter o 
mesmo feito no novo clube, 
citando que – diferente daquele 
campeonato – dessa vez tem de 
conquistar a metade dos pontos 
para fugir da zona atualmente. 

“Nós temos 70 pontos para 

tentar tirar uma diferença de seis 
e é isso que vamos tentar fazer”, 
indicou.

Por isso, segundo calculou, 
é possível uma recuperação 
na competição. “Para todo o 
Brasil, o ABC é uma equipe que 
já está na Série C do ano que 
vem. Para muitos nem é mais 
virtual. É o principal candidato 
ao rebaixamento, mas nós 
temos pontos para tirar”, disse, 
acreditando na recuperação.

Com apoio de parte da torcida 
na sua contratação, o técnico se 
sentiu satisfeito. “O ABC já tem 
que correr contra os adversários, 
se tivesse que lutar contra outras 
correntes no clube não seria 
bom. É satisfatório esse apoio dos 
torcedores”, disse.

CASOS

1) O América de Roberto Fernandes 
de o ABC de Leandro Campos travaram 
batalhas inesquecíveis tanto dentro 
quanto fora de campo no Estadual do 
ano passado. Em dois clássicos distintos, 
Fernandes mudou a escalação do seu 
time mesmo depois de já ter dado a 
primeira relação, obrigatória em cerca 
de 45 minutos antes da partida. A tática 
irritou Leandro Campos, que demonstrou 
isso publicamente através de entrevistas 
à imprensa.

2) No último Clássico-Rei do ano 
passado, em 26 e novembro, que acabou 
empatado por 2 a 2, no Frasqueirão, 
Roberto Fernandes foi expulso pelo árbitro 
da partida e saiu trocando ofensas com 
parte da torcida abecedista que o xingava 
da arquibancadas. Alguns dos dirigentes do 
ABC alegaram inclusive que o ex-técnico 
quebrou uma das portas do vestiário após 
a expulsão. Pela discussão com o árbitro, o 
técnico pegou dois jogos de gancho.

3) Os embates de Leandro Campos 
e Roberto Fernandes renderam inclusive 
uma expulsão do treinador Leandro 
Campos. O técnico discutiu severamente 
com o 4º árbitro Flávio Roberto no 
primeiro clássico entre os dois e acabou 
deixando o campo mais cedo. 

 ▶ Roberto Fernandes visitou o CT alvinegro, conversou com jogadores e assistiu treino dos reservas

 ▶ Acompanhado do presidente Rubens Dantas (de óculos), Fernandes 

percorreu as instalações do Frasqueirão (acima cumprimentando Tony)
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